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d e  uii g rupo  d e  p riv ile g ia d o s que  vi- f l A f  V H IV f l  A H HPOLITICA DE

E n  e l local d e  )a Bolea d e  Com er- te  d e l concurso  que  e s tim a ra  má9

d o  d e  la  c iu d ad  d e  R osa rio  se  efec
tu ó  a n te a y e r  u ñ a  reu n ió n  d e  rep re - i 
sen tá iíté s  d e  la s  " fu e rz a s  v iv a s” ;  : 
T en ía  p o r  o b je tó  la - c ita d a  reu n ió n  • 
d isR onér' e l  c ié r re  .de ló s  estab lec í- : 
m ién tos com erciales d u ra n te  48 ho 
ra s , como p ro te s ta  c o n tra  la  " f a l t a  ■ 
d e  g a ra n tía s , p a r a l a  l ib e r ta d  d e  tr a -  : 
b a jó ” . Y -conúj, ése p ropósito  y a  h a 
b ía  s id o /d e f in id o  p o r  e l grupo" cap í- • 
ta lis ta  qué  a g ita  desde  h a c é  tiem po 
eí p e lig ro  revo luc iona rio  y  que  se  es
fuerza- e n  p ro v o ca r  u n a  c ris is  p o lít i
c a -e n  la  p ro v in c ia  d e  S a n ta  F e , la  
hue lga  com ercial- f u e  im p u e s ta  e je 
c u tiv am en te  “p o r  lo s  tiburones" in d u s
tr ia le s  y  financ ie ro s. -

C orresponde, a  ■ la s  casas  c erea lis
ta s  y  a  la s  com pañías'ide t r a n s p o rte s  ■ 
lá  in ic ia tiv a  d e  ese a c to  suhvere ivo . 
Se "ha im puesto  a l com ercio - m inoris
ta  ú n a  d e m ostrac ión  d e  so lid a rid ad  
con e l g rupo-que- m an tiene  en-R osa- 
rió. W  o fensiva  c o n tra  Ja  c lase  t r a b a 
ja d o ra  y  que se  e sfue rza  en  ob lig a r ¡ 
a l. gob ierno  sa n ta fe e in o  a  rep r im ir  a  .

ven  a l m arg en  d e  la  ley  y  consp iran  
c o n tra  la  tra n q u ilid a d  do lá  r c p ú b li i  , 
ca. " •

E l  c ap ita lism o  subversivo , po n e  en 
p rá c tic a  su s  .m é todos .dé  provocación  
p a ra  ep ilo g ar e n  sang re , la s  m odesta s 
a sp irac io n es d e  la - c lase  tr a b á ja ^ ó rá . 
E l  c ie r re  d e l com erció“ d é c ré tá d ó  en 
R osa rio  p o r  los d ir ig e n te s  d e  la s  o r 
gan izaciones p a tro n a le s  fa sc is ta s , es 
u n  desafío  a l p ro le ta r ia d o  y  u n  acto  
¿ e  fu e rza  que  d e m u es tra  que  en  la  
r e p ú b l i e \ l a s  leyes son le tr a  ih u e rta  
p a ra  la s  c om pañías e x tra n je ra s  que 
dom inan  so b e ra n as m e d ian te  los po- ; 
d e ro sos re so r te s  f in an c ie ro s  y  a n te  
tu y o s  p o d e re s  e l gobierno  e s tá  obli- • 
gado  a d e le g a r  s u  sob e ra n ía  ‘

conven ien te  e l su p e rio r  gob ie rno  de 
la  n ac ión . L a  re fe r id a  f a l t a  d e  g a 
r a n t ía s  p a ra  la  lib e r ta d -  de  tr a b a jo  
h a  m o tivado  que  e l com ercio y  la  
iu d u s tria , en  reu n ió n  d e  e sta  ta rd e , 
re so lv ie ra  p o r  aclam ac ión  e l c ierre  
tic  su s  estab léc im ien to s p o r  e l té rm i
no  d e  48 h o ra s  a  p a r t i r  de l d ía  d e  
m añana . L os hechos eñúnci?dos?ftín- 
íh m e n ta n , a  n u e s tro  ju ic io , l a  ju s t i 
c ia ' d e  e s ta  p e tic ió n ” . '■

es e l com ercio ro sarin o  e l que 
n ecesita  la s  g a ra n tía s  po lic ia les  que 
■piden lo s  re p re se n ta n te s  d e l c ap ita 
lism o subversivo  a l  gob ie rno  fed e ra l. 
P e ro  se  d is f ra z a  é l p ro p ó sito  rea cc io 
n a rio  invocando  lós in te re se s  d e  la  
c iudad , c o n tra  la  su p u e s ta  in d ife re n 
c ia  d e  la s  a u to rid ad e s- lócales.

L a s  h u e lg as  no  h á í  ̂ f r e c id o  h a s ta  
a h o ra  ía  c a ra c te r ís t ic a  d e  u n  m ovi
m ien to  -revolucionario  que- ob ligue  a  
los g o b e rn a n tes  a  r e c u rr ir  a ‘la s  fu er-  ü i u  o c  M

z as a rm a d as  p a ra  d e fe n d e r  e l o rd en  una. corriente de opinión favorable a la

La explctación del terrorismo có
mo recurso para apuntalar una 

dictadura en quiebra
Se anuncia el descubrimiento de un e l deber, y  la  única que subsiste es Ta 

nuevo complot revolucionario en España, que mantiene su estricto cumplimiento”. 
No se dari-informes precisos sobre la  ca- , Las razones dadas por el gobierno sir- 
lldad de los conspiradores y  los fines de) ven para  sem brar la n u d a  respecto a la 
movimiento que se  supone preparaban en existencia real del anunciado complot 
varias ciudades los adversarios de la  dic- Al respecto un corresponsal informa to 
.taúura. Pero la policía acaba de organi- siguiente desde • Burdeos;

.. . ... ... . -H a  causado sensación la  nota del go-

" solución que lós acontecimientos impo
nen. E l jefe de policía dé esa  ciudad ha 
perdido en absoluto lá  confianza do la  po
blación y se h a  manifestado Incapaz de 
desempeñar acertadamente las funciones 
que le corresponden. Tiene é l gobierno dé 

. ¡¿'provincia la  responsabilidad ineludible. 
’ y  apremiante de interven?.- en este ame

nazante proceso, para  remover a l funcio
nario inepto y devolver la  tranquilidad 
a.Jos-ciudadanos.e Intereses doJRósario 
mediante la  imposición de la  ley y e l go
ce de las garantías individuales de nues
tras  instituciones”.

¿Él “lok-out" comercial va únicamente 
dirigido contra el doctor Caballero? Nos 
parece que tiene otros alcances la  protes
ta  de los capitalistas rosarinos. ¿No.se 

1 tra ta  más bien de una declaración ' do 
guerra al gobierno de . la  provincia de 
Santa Fe, porque no qpplea el hierro y 
el fuego para sofocar las aspiraciones de 
la  clase trabajadora? •  ̂ -

"La Nación” siembra vientos. Que no 
se  dnela s i recoge tem pestades...zar uña "razzia" contra los anarquistas, j "2íx ó d  ad

sindicalistas y  comunistas, a  los que s e , bierno español que anuncia la  existencia 
'supone complicados con la  proyectada1 de  un complot y  solicita Ja colaboración 
revolución... ¡dé los ciudadanos con las autoridades a

Según informa el corresponsal de la  f in  de sofocar la  conspiración, «m el mo- 
Initfirt Rrvs= en Burdeos ta relicta es- mentó en que el rey Alfqrico y Primo de i 

Rivera van á  i r  a  inaugurar el túnel de 
Caníranc. H an sido arrestadas cenfenn- 
res de personas en Madrid, Zaragoza, Bar 
celona y  Bilbao. Entre los presos figuran 
los jefes del sindicalismo catalán P i ta ñ a  
y Peiró y algunos dirigentes comunistas. 
El público cree generalmente que el go
bierno trata  de dar Ja  impresión de que

El separatismo
n Según infoi—  _ ______ _____ ___ _

S Ü S S C D S B B ®  Vnitéd Fress en Burdeos, Ja policía es-
—’ ' ■ - - -••- ■ - i í ' '  ■ pañol», ta n  experta en fraguar complots

■ - _ terroristas,.se enteró de una vasta cons-
pirácfón céínunlsta para derrocar al go-

, ,  __ ..M ’ bierno úl"Í7 del corriente mes, cuando él
tüdo a  suplantar en ^  provmciBS re- u f e  d ( j  í 3 .
dimidas l a ( é n  a u s í .h t es, cón motivo de la  inaugura-

I ción .del túnel bajo los Pirineos, ceremo
nia a íá  que asistirá también el presiden
te de F rénela y altos funcionarios de la «-usté ____ _____ __________

. república. I ta s i no .es que Jas detenciones se deben
" - Agrega el corresponsal que la  conspira- ’a  ¡a precipitación "de la  policía, inducida
- CMt t  a “ e  T  r ^ W £  611 ^ a r c e l o " a ' .eJ n ,‘‘ í a l s a ? « a fid u c ia s -  .U.V «« re , en ws puv
i ung. activa, propagan#! en el ejércl-1 La nota, que dice que toda jerarquía ses que poseen grandes reservas de ese
- to; sln  embargo, lós últimos informes desaparece cuando se. traicldna h1 deber, ¡ codiciado mineral y  el abastecimiento de

nievan •ñne-eliñhn. nronavende alre.nvara hace ciinnnoe - >> ..... z — ■ . . .

Para  explicar el fenómeno del separa-, 
tierno alsaciano, movimiento qiié; h a  ve
nido a  suplantar en las provincias "re

alemán, la" prensa francesa debe-recurrir 
a  un'complicado juego'de palabras. Si 
antes de" lá  guerra « i  Alsaciá'S'jLórena 
todo el mundo deseaba-ser'francés? ¿có
mo, se explica, que ahora se manifieste

£1 petróleo
Monopolio y competencia

La lucha por el monopolio del petróleo,- 
en la  producción y  én el comercio, está

so c ia l p e rtu rb a d o . L a  v e rd a d e ra  sub- autonomía, §1 extremo de que ei góbi

- - - - - -  —™  -jc u.ue e n  ,a  proaucaon y en ei comercio, esta
existe una amenaza de carácter extremis- ’ siendo uno dé los principales'factores de 

ira el n n  i ,*  ---------J a  gue r r a  capitalista. Poderosas empre
sas internacionales se disputan.la propio- 
dad de los pocos petrolíferos- en lós pal-

u. .  . . . ---------- —    —- - métodos de fuerza para  sofocarla? , <— -v:— — -------. ~-----------  - —      mvw, ,  ,coaiciaao mineral y  ei aoastecimiento ae

sa iijc é -y - fu e g ó -la s  h u e lg as  o b reras , mereios," especie  d e  lo k -o u t  d e c ía - . Temps" dice que lo que ocurre en Q D e  ! l £"a  Propaganda alcanzara bace suponer qqe- están comprometidas Jas naciones que carecen- de yacimientos

N ó.Són lá s^éíjm éreian tes l o s  que e s - ' rodo a los consum ido res con e l p re- AIsacia no debe ser tomado a la  trágico. PereoaáJidadbs ^ ¡ l - j e n  él propio territorio.

táli-.;c-n'cófailiú io 'c o ji 'e ^ jg jg te ta rja d o ,' te x to  d e  p ro te s ta r  c o n tra  la  f a l t a  d e  "El^autonMimmo “  desempeñar un  papel especial en di- 'pública está convencida ¿teljue e F ré rd S  «¿tabiecen ^ í  zonas .de influencia

n h iu ó d é if  tam poco  q u e ja rse  p o r  f a l - ; "garantías a  la  l ib e r ta d - d e  traB a jo . • doctrina q u - é m r ^ d o - d F e S t  ,  ;  a  desautoriza, dero partido do. oposición no -há-interva- nñriwí'

. . . d . ... . x o « > ■ »  „ „ „ „ , u  “

--.-y.- s—_ ■ "Le Tempe" dice que lo que ocurre en
los consum ido res con e l p re- Alsacia no debe ser tomado a la  trágico.

uo de la  reacción republicana — w  cie
nos uqa doctrina que un'estado'dé- espi

y 0 y - —I o- --  ------- --  —  -7.    r  ,  u iu  uv HXUKrgUra 7 ’IV. ItlILUl pui vi uto-
suejven c-1 -cierre d u ra n te  24 h o ras  vocac ión  d e  heeho.s. d e sag rad a b le s? . encanto fatal que sigue a  la nada de las úúnctó--*-*'

— ........—  • L ú s-d irig en te s  d e  e sa  h u e lg a  poli- precisiones, la  cual ha permitido a  los in-
• > teleetnáles te jer una  doctrina y a  los po- El"<d^C!. . .  ----- _ . ._

Uticos explotarla. Estamos segurós.dé que Martínez Anido ha ofrecido ay Primo de 
s i en toda Francia se restableciera nú .«ai. ,  - i

c(nno*protesta c o n tra  la s  a u to rid ad e s I 
d é .]$  provincia-?'"  - . - . . ,  .¡ j  vvrere..»— . ___ ___________ _ ______ ___  _______

~  "Np hace  t a i ta  m ucho esfue rzo  de g o b e rn a d o r de S a n ta  F e  sñ  de cla ra - s j  ^ “to d á 'f ía n c ía  se restableciera 'n ú  Rivera-’un argumento, para  agitar el pe-

iioag ínñe ión  p a ra  d e sc u b r ir  en  que ción  su bversiva  en  ló s  s ig u ien te s  té r-  -cc-flcordató, los autonomistas no se  desar- Ugr<j tórñunista y  -reclamar vi apoyo de
n a ’rtp  reside  pí feiT nentn-do e sa  ver- m inos- ” m arian o buscarían otros p retextos"tan  la desdéSésa opinión pública" española al

1» £  I " N o  h ,M ondo  rean ltado  e ficaces ^«U tlficadús como los qué \xp to tan  ac- gobíerab dictatorial. E n  una nota oficio-
d a d e ra  subve rsión . P o r  la  to rp e  m - e111-3 ?6 8  túalmente". " ...............- sa, el dictador da cuenta del supuesto

■tranBigéuefa d é  los. cap ita lis ta s ., que  los;m eqios¿de ^U e-d ispo je  el s u p e n o i j  u n ‘pt>lítlco de lá derecha, «nñéntando complot revolucionario en términos am- 
explo tan . el.seY vi? ío .-de.¿ írán§pjirte8 . góbie’rnó  d e  lá p ro r in j i á ,¿ 8 ra ,g a íM i;  e l inUmo fenómeno, h a  hecho resaltar en bigúos, qué dáñala im presión^ ^qne  lo

t t ic a  y  p a tro n a l h a n  com un icado  a l tejecniales te jer una  doctrina y a los po- 
a .  Curé». tv .  ™  u , l c o s  explotarla. Estamos seguros.de que

p a r te ,  re s iae  e i r e im e n to -a e  e sa  ve tr  m m us; . . . .  . . ........ m árian o buscarían otros j.... . . .
d a t e i  a u b v e n tó k  P o r  1« to rp e  in - 1 ." N o  hab iendo  w m lU d o  ,.e l'L -« « s  g g j g ? »

1ra.n8igéuefa d é  los. cap ita lis ta s ., que  los;medjos-_dé ^ U e-d ispéje  d 's u p e n o r ^  un 'pqlltlco de lá derecha, ¿oriientando complot revolucionario

-------^ .,._ j-.l> ro io n g a  ^ - R q ^ r i f i : ’ ) q - J j b q r t á á s i j é ' f r a . W .  los q u e  una^m egril^Ia 
] iu d g iti? d q a ^ ^ á é W ré a > d e r íá ¿ ú & ? 5 í ¡su scriben , com ercian tes e  in d u s tria -  

. o a iiii .o n ^ 5 '? f ié ¿ É í^ |iá t ib ^ Í Í ’íp&tíjjc- ( h u r t e  lá  ciíídalI.ütí7Roái-ñ3'-ü é !^ iA S  
Í ó 3 é I l M a r r p i l a '^ / l O o i m í ^ i e C é s - d ir ig irs e

---- ..... Uv vpvaxcivu na-u&.wierve. 
«i.-.-.el capitájPgeáéTárte Cataluña, gene- nido en el ccmjlct. Te 
ra l Barrera, hubiese presentado eu re- policía refomará sus rerviciob- con m o lí 

.vo del v iaje del rey Alfonso a  Canfrans"; 
I Primo de Rivera recurre con- demarfá . 
da frecuencia a  los métodos policiales de 
provocación para justificar su política re
presiva. El complot anunciado no es se 
guramente óira cosa que ún pretexto pa
ra  justificar ciertas medidas de fuerza 
contra los trabajadores 0  contra algunos 
políticos desafectos a  la  dictadura. .De. 
ah í que.sea casi seguro que ese negocio 
pertenezca a Martínez Anido y a los agen
tes provocadores 'a l servicio del ministe
rio de la  gobernación.

sé  establecen^ asi 
.para la explotación 

« « p í o t ’S 7 o í ¿
. . . . .  mericanas.por el

tibié, m ientras que los g--------- . . .
países prodtíctores tratan  de naclónaliur 
los yací rolen tos y de regular el'comercio 
de acuerdo con medidas restrictivas o  cón 
uo absordo '■proteccionismo Los países 
qoe no poseen pozos petrolíferos tratan 
de abastecerse concediendo privilegios a 
determinadas empresas, con lo que supri
men'la competencia y 'originan el'descon- 
lento en Jos" grupos financieros exolui- 

0  dos por lá  medida-monopolista,• : .
Hay, pues, Tina- crisis :de-Petróleo que -, 

abarca a  los países, productores :-y a  tos 
mercados consumidores cerradósa  laéom-; 
peteBci^motíImwb dj> jBtóoi>5)ll9 ¿íEto...Mé-._ 
atoo ^ •Jw iro d m sd o  nqá'redííecM.nrde-la'- 
c.apácidád^iif&uctíva .debidpW  188: leyes 
quénáclonalizaji. los- yácimieñtós:-pétroÍL 
fáros;-.Sobre'-ese- partícula r- jnforina. Jó, sl- 

.guienté.eli cortéspqnáai'.émia, capital,-me- 
ricaim'<fe:ün7dtario>núrtraift^iíwñ<>i;:'?■■ 

"Fundándoéá én datñs oficiálésjlaprén-. 
sa  -mexicaná traza un íCúadró" I ú ^ b r é  .do

la  incómprenslórf de los me-- do eso no es más que una comedia poli-

.a* "suRenoen com ercian tes e  in d u s tria -  ^ - t i c « f féspecto al malestar alsa- ciaca preparada por el jefe do las bandas 
{. _ ,  l-.á*_yrrxk-fnyr ,0 'c fitA va'txfijH  xáano,.y ha puesto de relieve el contrasto -de pistoleros para impresionar a  los que

16-. “ « .d e  la  cmáau.-dBTRosa.ná « é iS á iita  r n e  e J  ¿ ¿ a a g f f l g n v i v e n  .baja.SIa fjiésWfllfc'aelStOiátuilBmo.
,v-A v j.a ..« ■ u u q .q R i ¿ o ' -árditóíósieñra:-¿é^q -u tfe i« ó ^ a íJ tó ^ d ü .g # iIú íiió ¡^ .

com ún a  t(>dasrÍa¿--:íiiCha&;¿-ol)Teras, " féó ú irié n d o le  lo que  á  n u e s tro  ju ic io  iT á n q é s ,eF fióy /en  qü?- tráÓaja\én- 'fa.3 " "Como tantos o troS.véiahósjtó '& te, al

.c .opácin41e8,m edidas’-áe ;; .S ép H iá á rÍ - 7i<fcgo1jiémo de lá -n a c ió n  su .c én c u r- profundamente a f e c t ó ¿ I
-•para , s u s  in te re se s  y  recuK os .^é ftóé r-  eo/  F á é c t o - d e  que  a q u e lla s  g á ra ú -  ícóinó' olvidar• W g á w jw '^ tá q ú e á ^ j f t -  -frene, él cúai'España recibí-1

-zaotie-nhlicrflrníi-a-lné- huplizincf-is n t í a c s e a n  u n a 'r e a l id a d  n a rá  e l lib re ' dos a  stasr másiirtJnios-senUniléntós/.-cé--ra nuevos'tfstlm onloa  de estimación. --- - -------- •”  sa  mexicana traza .un xtiaoro iuguore .aa
. • i-  ° ? U g a r a n  a  ! ° ? .n W u iá t á s  a  u a s s e a n  una  rea iia ao 1 p a i n e l  n o re  y p  a e s c i jn (> (.é r .  q ü e  ,a  administración mundial. Alguien h a  quejido maquinar y Provocadora de los- capitalistas rosarinos, l a  8 i t u a c W l l- d¿,t e  ¡ndustriá-. pétroíefa - del -

d e s is tí^  g e  sus. propósito? . ..."  . d e sa rro llo  d e j a s  a c tiv id ad e s  en  su s  h a  causado decepciones y  que promover alágaradas, sobre cuya pista ya -«-mentaba ayer el lok-out decretado f  demostrando que ébim piieetójCón

Se h a  re p e tid o  la  m an io b ra  que. d is t in ta s  m au ite sU ciones. L a  re fe r í-  Aisáciá, sintiéndose sin dirección y sin están las autoridades?El medio más efi- Vot los comerciantes al-pueblo de Rosa- u e  e ]  g (¿ l e m 0  g ^ v a  las ren ta s  dé prí- 

Í  ■ ■ :  . X._- — i.A  zu C- „ j------------__ a  c a z  d e  hacerlas abortar es la  actuación no. Para el órgano ganadero esa sitúa- - J-  -• - ----- -- - A r f .
c iu d ad a n a , la  condenación y la  repulsa y c|-|}n de fuerza e stá  justificada por la  fal- 

a^aun  el castigo ejemplar, impuesto por l a  ñe garantías policiales y por Ja exls-

íTé"'ttm-

Sembrando
. .  vientos.

“La Nación", concorde con lá  política

■ d e s is tir  d e  sus. p ropósito s, -
Se h a  re p e tid o  la  m an io b ra  que. 

d u ra n te  la  h u e lg a  p o r tu a r ia ,  te n d ía  
á  p re se n ta r  a l gobierno  d e  lá  p ro v in 
c ia  d e  S a n ta  F e  como fom en tando  la s  
h ue lgas y  am p aran d o  la  violencia  
h ue lgu ista . T am bién  em aque lla  opor
tu n id a d  los re p re se n ta n te s  d e  la  in - ----------------; ----------
d u s tr ia , e l com ercio y  la  b anca  pro- ‘ " L o s  hechos enunciados fu n d a- 

.yectaron- e l fo rzam ien to  d é  la  s itú a- m e n tan  a  nu estro  j  
ción con  a la rm a s  y  provocaciones, d e  e s ta  p e tic ió n ” .
éon-las q u e  p e rsegu ían  u n  propósito  ■ b a y  g a ra n tía s  en Ja p rov incia
b ie n  conocido : o b lig a r  a l gobierno  fe  «le S a n ta  F e ?  ¿ E s tá  su b v e rtid o  el or- 
dc-raí a  in te rv e n ir  la  p ro v in cia  con- d e n  constituc iona l?  ¿ E s  im p o ten te  el 
v u ls ionada , p a ra  q u e j a s  tro p a s  de l gobierno  p ro v in c ia l p a ra  a se g u ra r  la 
ejército - rep r im ie ra n  la  acción defeu- n o rm a lid ad  en el tr a b a jo , en la  in - 
s ív a ! <|el‘i> ro le taria d ó 'T o sa riíio / “ j d u s tr ia  y  en  ol com ercio?  Los capí; 
" L ás’provocaeiones c a p ita lis ta s  no ta l is ta s  a sí lo creen .
d ie ron  e l re su ltad o  que se  p ropon ían  I D ec la rado  im p o ten te  el gobierno  
los a g itad o re s  d e  la  p a tro n a l. Y ‘ l a '  sa n tafe e in o  p a ra  g a ra n tiz a r  la líber- 
h ue lga  p o r tu a r ia  se  solucionó sobre  ¡ la d  d e  t ra b a jo , los a g itad o re s  de la 
la  base  .de un  m ejo ram ien to  en los ’ p a tro ñ á l t r a t a n  de fo rz a r  una  solu- 
salário.s d e  lo s 'o b re ro s , que- e ra  to d o ! «lión v io len ta  de las h ue lgas y , ba jo  
lo que ex ig ían  los hue lgu ista s. ¿ C ó - lla s  condiciones que  se  em peñan  en 
loo es. que  aho ra  no es posible lle g a r  ( c rear, to m a r  la  o fensiva  c o n tra  el 

a  u n  2L. _
con flictos ex is te n tes  en  R osario?  La 
d if ic u lta d  no está» en  los tr a b a ja d o 
r e s ;  son  lo s-agen tes  de l fasc ism o fi
n ancie ro  los que  im p id en  la  solución 
d e  la s  hue lgas, po rque  h a y  in te ré s  
<’n a g ra v a r  la  c ris is  po lítica  que  v ie
nen  fo rz an d o  lo s  que  no se conside
ra n  su fic ien tem en te : p ro teg idos por 
la  poR cía  d e l rad ica lism o  dem agógi
co; D é  a h í que  se  apele  a l  c ie r re  del 
com ercio como recu rso  de fu erza , 
c o n f ia  la  y o liitad  d e  los com ercian
tes- m ino ris tas , e x tra ñ o s  posiblem en
te  a fá .Q q n sp irM ió n  rea cc io n a ria  ur- 
d id tf’.en' lá s" fil ia le s  ro sa r in a s  de la 
A sociación N ac iona l d e l T rab a jo .

L a  asam blea  d e .com erc ian tes  e in 
d u s tr ia le s  re u n id a  en  la  B olsa d e  Co- 
¡nCrció.'de 'R qsqrio, reso lv ió  a p la u d ir  
lá  m ed id a  d e  fu e rz a  tom ada  co n tra  
° !g o b ie rn o  d é  la  p ro v in c ia  y  d ir ig ir  

"Si -m iñ iafro  d e l-in te r io r  el sigu ien te  
te le g jh g iá ; .-  - -
. " L o s  .que su sc riben , com ercian tes 

o .;^ 4 ^ i g ? k s  .de  la  c iu d ad  de .R qsa - 
r iq  S je iS aú ta  F e ,  a n te  V . E . exponen 
.la'..81tüft<3fóñ-áñarmol::c read a  p o r  la 
Y a l i a ' ^ -’¿ a r a ñ t íá s  p a ra  la  lib e r tad  
• lC .^ a b ^ , ;  .que p ro m etid as p o r  la s  I 
a u to rid ad e s-p ro v in c ia le s  no son efi- 
S i ’qüfr p o r  p ro p ias  m anifesta

I?; dichas."aii{(>nd¿dés,:;<»re- 
ispvediós néceaárfoa.Esta cir 
dq.obliga. A'los lindantes a 
t Y í .y .^ r i ’aánáhda efldcií.

y..;-.-: ' '  ■- '■ -

d a  f a l t a  "dé ' g a ra n tía s  a- l á ' l ib e r tad  garantías, sé h'a dejado llevar por una 
d e  t ra b a jo , h a  m o tivado  que el co- ■->— — j
m ereio e in d u s tria  en  reu n ió n  d e  es- ' a  “ n n K  ”

mera mano <íe’ nafta  m atará  pronto?-Ios 
. ------------- ------. . .  impuestos sobre lá  producción.y lá  expor-
í Los afeaeianoB están decepcionados. La aun el castigo ejemplar, impuesto por >a  de garantías policiales y por la  exls- l a c ¡oDi que antes constituían una .daUas 

—- - - - -  -  --------=------------ --------- república francesa’ se equivale a l imperio cuantos, teniendo por divisa Ja lealtad y tencia de huelgas que perturban Ja vida principSeg fuentes de ingresó del fisco
ta  ta rd e  reso lv iera  e l c ie r re  d e  su s  niéñiiSn De a h í que: los que propiciaban por misión el velar por el orden públi «onom ica de la segunda ciudad de la re- ..¡encano. .

j  * *' J - - "  — -- ———■ «i nu lica. He anuí una narin riel enmonta "Continúa exponiendo que durante el
mes de abril, de 1923 el impuesto sobra 
la producción: y  "exportación de petróleo 
babia experimentado un aumento que au
torizaba espfrar un xesubgimientó:de Jas 
actividades de ia  industria, que hiciera 
nuevamente del impuesto sobre el petró
leo un  factor importante de las finan
cias nacionales- Pero en el transcurso de 
mayo esos recursos disminnyeron en más 
de un -25 por ciento" y bajaron más aun 
en -junio, hasta el extremo de que "Ex- 
celsfor" expresa la  opinión de que al f i
nalizar el año la  prodoccíóu <te petróleo 
sólo alcanzará para satisfacer el consu
mo interno. E n  junio los recursos obteni
dos por dicho impuesto no llegaron a un 
millón de pess, m ientras que en .tiempos 
normales muchas veces pasaban de los 5 
millones”.

La  nacionalización del petróleo provoca 
ia -  e n  México una crisis de producción, im- 

üudad Puesta por Jaa compañías norteamerica- 
uuu u"o  n a s - E ! monopolio de ese combustible ha

en el ánimo público creado en España el encarecimiento del 
........ , inquietud n ' , s r a o  Y de sus derivados industríale», 

inseguro y de originando a  la vez la protesta de los pe
troleros ingleses.

Asesoradas por el gobierno británico, 
las compañías de petróleo que operan 
con capital inglés dirigieron una protesta 
contra la ley monopolista sancionada por

. _■ . • ivpuuiicrt ae equivale a i uupeiiw vuauws, ... . 7  , , — ’  ' ---------, — -----
ta  ta rd e  reso lv iera  e l c ie r re  d e  SUS niqüitn De a h í que: los que propiciaban por misión el velar por el orden públi económica de la segunda ciudad de la re-
ts tab lec im ien to s p o r  e l té rm in o  d e  ayér el retorno a  Fráncia."defiendan hoy co y comprendiendo el alcánce de sus de Pública. He aquí una parte del comenta-
48 h o ra s  a  p a r t i r  d e l d ía  d e  m añana . autonomía y  hasta  confíen en el apo- beres. obren por sí mismo enérgicamente n o  tendencioso que ese diario dedica a

,  yo de" la  social-deniocracía-germana; Y, y  repriman con mano dura la  m era pro- «muei suceso.
_í-------v  -------------- el .separatismo posición de que falten a ellos, si se tra- " —--------------------
v—  u» re ,  i-*, do mezclarlos "en maniobras que infa- las huelgas gremiales
afectan a l proletariado de AÍsacia y  Lo- man el bnnen nombre de España.-Toda Policía local asume eai 
rena. jerarquía se pierde cúándó;.sé- traiciona *¡ad extrema. La ausei

ts tab lec im ien to s p o r  e l té rm in o  de

ocaciones, 
p ropósito  i

1 . 5 .a - - sin embargo, tampoco en el .separatismo posición de que fe
ju ic io  la  ju s t ic ia  e s (¿ ja  solución de los problemas -que ta  de mezclarlos <

........................................... .

a cu e rd o  que  ponga  f i n 'á  J o s  m ovim ien to  ob rero . M ás que la  im- 
ntna a rá fo n U o  Rnconín? T.<, no rtnneia  d e  los a c tu a le s  conflictos.

Después «le haber llegado la hu
manidad a 
sarrollo, el trabar 

fuente de placer

cierto srajo de de- 
trabajorHlire es una

aquel suceso :
"La situación creada en Rosario por 

tentadas por la

ia de garantías 
rlad de trabajo.

1 po rtañ o la  d e  los a c tu a les  conflictos, 
in te resa  a  los c ap ita lis ta s  las conse
cu en c ia s  d e riv a d as d e l tr iu n fo  oble-, 
n ido  p o r  los p o rtu ario s . D esean, 
pues, a n u la r  la s  conqu ista s  pa rc ia les  
d e l tr a b a jo  o rgan izado , restab lece r 
e l c o n tro l fa sc is ta  en los pu e rto s  y  
p o n e r  u n a  v a lla  de h ie rro  a l avance  
de l p ro le tariado .

E l  golpe  de  m ano v a  d irig id o  con
t r a  la  c lase  tra b a ja d o ra , a u n  cuando  
el choque se  p roduzca  e n  e l te rre n o  
d e  la  po lítica . O bien  e l gobierno  de 
la  P ro v in c ia  de S a n ta  F e  se  som ete 
a  la s  im posiciones - del cap ita lism o, 
rep rim iendo  a s a n g re  y  fuego toda  
de m ostrac ión  de descon ten to  en  la  
c lase tra b a ja d o ra , o bien  la s  " fu e r-  
r a s  económ icas”  lle v an  la  ofensiva 
co n tra  lo s  go b e rn a n tes  p rov incia 
nos y  ob ligan  a  lo?  .poderes c en tra 
le s  a  in te rv e n ir  con e l e jérc ito  p a ra  
g a ra n tiz a r  la  lib e r ta d  de t r a b a jo . . .  
.T a r a , q u é  te n g a  éx ito  e sa  po lítica  
su bve rsiva  y  p rovocadora , la s  em 
p resa s  d e l tr a n sp o rto  m an tienen  su 
in tra n sig en c ia  f re n te  a  los ob rero s 
e n  h ue lga , m ie n tra s  que  p o r  o tra  
p a r lé  e x ig en  e l concurso de la s  fu e r  
«as a rm a d a s  p a ra  re a n u d a r  loa s e r 
vic ios in te rru m p id o s. E l E stado  d e 
be , pues, . r e c u rr ir  a  la- v iolencia pa ra  
ase¿U ra r e l  ( t í f ic o  d e  tran v ías , ca 
m iones y C B nos.en ..R osario , con lo 
que  se  convertirá-  en él in strum en to

Según algunas teorías Sociales, ei 
hombre es perezoso por naturaleza y el 
trabajo és considerado como aigo incó
modo y molesto.

,  Admitamos provisoriamente que haya 
sido asi en ios comienzos de la humani
dad, cuando los hombres primitivos no 
sabían, aún en qué medida podía ser el 
trabajo una fuente de disfrute al mismo ' 
tiempo que una  fuente de riqueza so
cial: para examinar la cuestión a  fondo 
serian necesarias ciertas investigaciones, 
debates más amplios, profundizar más 
el estudio de )a naturaleza humana.

Pero, por lo que se refiere a  la  huma
nidad actual, no podemos adm itir que 
la pereza, la repulsión del trabajo sea 
algo inherente al hombUe. Dejando ya a 
un lado el hecho que hay estímulos ex
ternos continuos para  el trabajo, como n o  c s  exagerar, no es ta ignoiatn-iu : 
ser el frío, -Ja pobreza d0  alimentos na- lamente la que los ha perdido, pues se J 
turale3, las necesidades creadas por la pU elie ser analfabeto y amar la belleza. | 
vida moderna, etc., hay un factor que |a  bondad, la libertad y sostener en alto 
hace ver el trabajo bajo otro aspecto: e ¡  rendón de la independencia del indi- 
como una  manifestación del espíritu v ¡(juo. El aplastamiento de esos 99 hoin- , 
creador del hombre, como un juego y co- b r e s  p o r  cada 100- en el régimen capita- ¡ 
mo un ayte. _ .. . n ]& i  trágico aún que la plaga de

I una maldición: someterse plemuneute :i 
i- ól. sin mía protesta Interior, sin una l i 

sian espiritual de lo que debería ser el 
i  trabajo en una sociedad l'lire, equivale 
- vas: a  un suicidio intelectual y moral: 
> en:iar-*n el proceso capitalista ile pro- 
I duc.-ión; sin sentirse alentados y forl.i- 

leeiilos por la noción de una vida mejor.

t puerta del cual bny que dejar toda >•<-
. peranza.
’ Tomemos al azar un centenar de hom

bres. les primeros que pasan ante vos-
’ otros por la  mañana temprano, a rras . . .  - ............ ......... ...........
: trándose hacia sus lugares de trabajo, intentos huelguistas que se 
1 Decir que de esos cien hombres, noventa t

para el orden y la  lil 
que produjo entre los-i________ __
a las huelgas actitudes retractivas, 

bacía los desmanes de los exaltado 
movimiento de la ciudad está totaln____
paralizado por ausencia de los medios co
munes de transporte, que no se puede mo
vilizar porque la jefatura de policía no 
quiere prestar sus elementos protectores 
del trabajo. Ahora se suma a  todo ese 
estado de amenazante convulsión el lok- 
out de los comercios e industrias, como 
manifestación de protesta, ante todo, y 
por motivos concretos de seguridad ma
teria] para los locales e instalaciones fa
briles. El aspecto de la segunda cinúau 
de ht república trasunta una situación de 
violencia latente, y 
se exaspera por momentos la 
que provoca ia idea de lo i 
lo. desconocido".

Como "La Nación" entiende que los 
conflictos del trabajo deben ser solucio- 

o r  nados a machetazos y a tiros, encuentra 
¡¡¡ lógico que los capitalistas recurran al ele- ______________ , _______________

rre  del comercio para obligar al gobier- Prim o de Rivera. Ho aquí las Concluslo- 
no de Santa F e  a reprim ir a  sangre y ------------------ '*■— ’--- ”  "
fuego las buelgns obreras. Y finaliza su 
cementarlo tendencioso y provocador con 
esta tirada a  fondo al jefe de policía de 
Rosario, sospechoso de alentar los movi- „ „

desarrollan efectivo hasta ahora,

io un ajte. __ n s ( a  e s  m á s  t r gg(C0 aún que la plaga de
Ese es el ideal-revolucionarlo: hacer la  ignorancia, y sobre todo mucho más

del trabajo uña fuente de belleza, un incurable, pues si al ignorante se le pite- 
motivo de disfrúte, una forma da'acUvi- den abrir los ojos, el que fué espiritual- 
dad fecunda, ú til .y  necesaria para el mente aplastado por el capitalismo 
sostén del cuerpo y la  salud del espíritu, muerto que ii>«™«ín » » l>

Los que conocen el tíabajo asalariado Rezas de una 
en la sociedad capitalista’, 'n o  pueden te- compzzrJ — ” 
mer qúó en una sociedad 'libre haya"ne- trabajo 
cesidad dé estímulos disciplinarlos y ’ Nosotros 
coactivosjpara incitar al-trabajo;:;-, pues ----------’*
se requiero que el trabajo sea uñ i-ver-  wue aun euwuviouiva 
dadora necesidad interna, para, .ejercliár- comprender los horrores del presente y 
lo érf el'Dresénta estado'-de'enun'tótr. nn 1*0 nnomiitdatleq de en rervenlr rsrltan-

3ie  camina, insensible a  las be- 
„<»<., -~-a vida superior, incapaz de
comprender y  de apreciar un ideal de 
•—‘—‘o más elevado. - ..

no perdemos ia esperanza da 
renovar la vida con esa uno por ciento 
que aun encontramos en condiciones' de

lo éif.éV presénte estado-de'coM s'pór un 
iníseró ‘bédazo'"’de' pan, no siempre segu- te, qe-dicna y ae aounaaqcia, de piacer 
ro, en coiídlclonés, ajenas a todo á is fn i-" y  dé creación por ¿1" trabajo. Con sólo 
te pbjWIÓgT6tC;'l~-^7-"-’ ’ qúo'’la-'llama del Ideal ardiera en ese

í^ ré © m e i^  ra^ ít^ is ta , uno por ciento dé la humánidud, a quien 
■ í ' í i w :  4 .  \  ■ . .

tas posibilidades de un porvenir radian
te, ¿ 6 -dicha y de abundancia, de  placer

nes a que arriban los citados capitalistas

"Primero: Que aun cuando los estable
cimientos fueran ocupados hace seis me
ses, uo han recibido compensación eu

"Segundo: La compensación p o r pérdi
das, que originariamente España se negó 
a  pagar, fué finalmente fijada a  única- 
mente un ocho por ciento de los valores 
tangibles.

, "Tercero: E l comité central de valna-
el. capitalismo no  aplastó aún bajo sns ción, de España, ha tasado materlalmen- 
rodajes, la vida se transformarla, el sol t i  muy bajos los valores tangibles.
de la libertad y la justicia nos llegarla -"Cuarto: Los fuudamentós de la pro- 
a iluminar. - puesta compensación en oró o moneda brl

En la sociedad presente el trabajo y tánica, ocasionarían perjuicios a ios carn
et ocio son como dos mundos opuestos, bios españoles.
dos esferas distintas en que actúa la ■•£! gobierno español d eb ela  insistir 
misma persona; en la sociedad del por- una Inversión de su compensación en 
venir el trabajo. siendo una fuente de bonos españoles ,en total o en parte, 
placer, no se distinguirá del ocio de una ge agrega que personas influyentes ex
manera substancial, y no se considera- presan la opinión de que é f  góblérno brl- 
rá como una_maldición. como no es mal- tánico, habiendo adoptado uña resolución 
dición lo.que sirve para ensanchar-103 final, no deberá cesar, en sus úafúerzos 
horizontes mentales, crear la  prosperi- hasta  que el probdema baya sido resuel- 
dad y la belleza y dar a la vida tín cam- to  satisfactoriamente. .
po xie acción en que manifestarse y  ex- La lucha por el petróleo está provocan- 
pandirse. do en todas partes situaciones políticas y

Libertemos el trabajo del yugo de la económicas cuya gravedad es--en extre- 
opresión capitalista .y lo demás nos será mo peligrosa. Y del choque da intereses 
dado por añadidura. No es .imaginable capitalistas vendrá la guerra, cuya pfó- 
una.sqcledad libre.con m í trabajo escla-' fcaraclón moral so está haciendo sobre-la 
vizado o retüliado a disgusto.- tase  del ñác'lonallsnio y de) fascismo.

i aquella ciudad:
" l a  situación de Rosario ha hecho cri 
s y ya no es admisible que se dilate h

prosperi- hasta que el probdema baya sido resuel- 
i tin cam- to  satisfactoriamente.

                 CeDInCI                                  CeDInCI



INGLATERRA

EN CHINA Y EN;SENÁNÍÁ.

6.0

¿QUE IMPORTAN LAS LUCHAS I
PERSONALES’ |

La situaciiín económica .
y social de Rusia *, a  a B iU W  triunfante

• tanto, en tanto tos "peérgrlnós" de
tetorno dé Rusia, donde sé han deten!- 

” , do .alguna semana o a  to sumo algún 
-.me», pos cuentan toda una serie de tna- 
• ravillas sobre ese. país, pero .sobre todo 

sobre el régimen-allí vigente. Un verda- 
<dero paraíso terrestre, según sus pala- 

, ’ • liras, Indudablemente, no todo, cuanto 
’iílos bolchevistas han hecho en Rusia ha 
. estado, mal hecho n i fué todo inútil, co

mo no lodos tos peregrinos de retorno 
de Moscú son insinceros, sino ilusos. 
Han_tenidó_tan. poco tiempo, y  llenos de 
preconcéptos como estaban, vieron sólo 
lo que sé Ies consintió ver y lo que sus 
simpatías tes impulsaron a observar, no 
sienii.o.lo más para ellos más que de se
cundaria importancia. -

E s sintomático el hecho que ninguno 
de ellos haya visto nunca nada de 1o que 
puede ser malo allí, y  sin  embargo algo , 
debe haber qué no responde a los más 
amplios deesos. No, nunca vieron algo ¡ 
malo. Pero la culpa no es de  ellos si son 
ciegos. Lo que es una culpa, y  una culpa 
grave desde el punto de vista revolucio
nario, es el a firm ar que todo está alli 
bien, que todo es bueno y perfecto. No . 
hay más miseria, todos están contentos ‘ 
cbñ el régimen dictatorial, y  e l . . .  pro- '  
Jetariado mantiene, más que nunca, fir
m e su dictadura. Esto me trae a  la me- „ 
iflofia un fragmento de un discurso muy '  
sintomático pronunciado por Stalin en a 
Moscú el 13 de abril de este año, sobre '  
los resultados de tina- encuesta guberna- e  
tiva sobre la situación de tos mineros de 
la cuencia del^ponetz. Los mineros, por 
miedo,- respondían invariablemente a  to
da pregunta: "Oh, va muy bien": He 
aquí, por lo demás, el fragmento del rtis- 

-------curio .de Stalin: -s -  '
"Un compañero ha  ido últimamente ai 

‘Donetz, ¿ha bajado a las minas y ha  In
terrogado a tos mineros sobre sus con
diciones de trabajo, 
t "—¿Cómo vivís?

"—¿Bien, compañero; no vivimos mal 
____del todo — le respondieron los mineros.

- n —-'Yzrvuelva a_Mos5ú,_¿qué debo decir 
por vosotros al gobierno? ' -  ‘ -  

"—Diga que no vivimos del todo mal. 
"—Oid, compañeros; no soy un extran

jero; .soy. un- ruso, y he venido aquí pa
ra  conocer la  verdad.

"—E s igual, nosotros no decimos más 
que la verdad, a  los extranjeros como a 
los nuestros”.

Y esto mientras el gobierno hacia ha
cer una encuesta, sabiendo que alli, co
mo en otros numerosos lugares, no se 
aplican las prescripciones del Código de' 
trabajo. Poique, como dijo después el a g .r  
mismo Stalin. "Ja jornada de seis horas a s l  

----- rm-es-slempre-obser-vada,—la-protección

sin trabajo. El ambiente de la "bolsa del 
trabajo" me sofocaba. Las masas desocu
padas aumentan con una rapidez impre
sionante. Los locales son pequeños, tos 
empleados no bastan, tos métodos de or
ganización reflejan tos de la organiza
ción nacional, hechos, se diría, para com- 
piicarto'todo. El espíritu dominante: de-’ 
presión én t_oda j a  linea; el obrero sin propósitos buenos 
orgullo por su trabajo. Sin el instru
mentó de trabajo es reducido al estado 
de mendigo, y aun cuando protesta es 
siemprgl inferior á  _su_ntiBlór.-social. H a
blo de la masa, se entiende.'H abía en
contrado yo un trabajo provisorio pri
vado; cinco obreros, pequeño, local, mal 
acondicionado, patrón avaro, pequeño 
burgués de.alm a y de cuerpo, hipócrita 
y  sospechoso, cambia de obreros cada dos 
o tres semanas p.ara no estar obligado a 
pagar las tarifas de subsidios, hasta qué 
dé con el campesino imbécil y  necesitado 
que se conviene con  él para burlar Jas 
normas del trabajo proscriptas".

Y' de otra carsa de fecha más reciente, 
del mismo informante, tomo las infor 
litaciones siguientes: "Aquí se va de 
bien en mejor! No té puedes imaginar la 
sorpresa general cuando se supo que  tos 
campesinos no querían dar el pan. Fué 
un verdadero escándalo. Nos habían ase
gurado tantas maravillas para el décimo 
aniversario, y  henos aquí vueltos otra 
v e z .,, al comienzo. Ya cuando trabajaba 
en  la  fábrica era claro para mí que el 
campesino no estaba de ningún modo sa
tisfecho. Tú sabes,' las fábricas están 11c 1 
ñas de campesinos-^ que no ocultaban , 
nunca sus sentimientos. No es tanto el 
nalog to que te turba como la diferencia 
de precio entre los productos manufactu- I 

’ rados y - tos agrícolas. Para  ellos la cues- : 
tión .e s sencilla.-H e aquí, por ejemplo, , 

’ cómo expresó toda su oposición en las ¡ 
elecciones del soviet del año pasado uu 
campesino: "Por un par de botas, se  pa- 1 

I gaba antes de la  revolución diez pud < 
(ejemplo) de harina; abora hacen falta < 

' veinte" y  asi sucesivamente durante uña ( 
_ media hora, hasta que te quitaron la pa

labra. . .  para votár TápIdamente tos di- 1 
putados.

Esté año se pensaba además obtener 
de los' campesinos los productos sin d a r  

. les nada, en cambio,' pero como no lo 
' j consiguieron por las buenas, ahora in- 
i tentan por las malas, fusilando y conde

nando aquí, y  allí a  algún campesino r i - . s 
co, amenazando y requisando, sin 
nionias a toda la masa campesina.

La mala cosecha en algunos centros 
agrarios impidió la habitual exportación, 
asi como¡ por la falta de medios de tras - ,

----- ' “ - ^ • ■ “■■■í, u f - J ’UM’« a oar-ia-proteccion 
del trabajo no siempre es aplicada". Por . ’ 
Jo demás, se advierte bien en el lenguaje ““ 
de los mineros del-Donetz toda la des
confianza del pueblo tiranizada frente al 
tirano. Imaginémonos, pues, su descon
fianza cuando el que hace la  encuesta 00 
un e-- ‘.!¿ - ;______ :D„ . La
to  se sabe aho ra . perfectamente. Y en 
Rusia, como en todas partes, no es por 
las ¿encuestas oficiales, aunque sean ne- 
chas por amigos extranjeros, por las que —  — --------7~ • v  . 1 ' ’  '
se podrá conocer la verdadera situación C o n  e l  "W W olio áel alcohol el gobierno i l n l t a t i „  
,1.. .... . m m  iii-íe «to muniAntni: mil millones I
de un pueblo: sino que se conocerá sólo 
al oirle hablar en la intimidad, cuando, 
desaparecido el mielo a los espías, abre 
la exclusa de sus penal y  dice todo lo 
que lleva en el corazón, cosa que no hará 
nunca con un entrevistador.

He aquí, por ejemplo, lo que 
be un compañero de alli. un 
qu vive entre  trabajadores: "En la fá 
brica donde trabajo hay un comunista, 
obrero bastante simpático,-4>oco hábil en 
el oficio; los otros dicen que se ha ins
cripto en el partido para tener asi una -
base. No es más instruido que los- ¿ q; tas de Ancona) 
más. Lee, como' los demás, o la "Rabot- condena ’
chía Gazeta’i  ó la "Rabolcliia Mosba”. y 
ante;todo Ja cróni.ca urbana y la de los 
tribunales, que es de veras siempre inte
resante; Es sencillo e  inteligente como 
toáos los.rusos, pero sus relaciones con 
los demás no son ni sencill: ’ ’ 
U n revolucionario' 011 una 
guesa es el centro de _ _
ciones, de todas las protestas, «le todas' 
las pasiones que afectan al obrero: aquí 
en cambio, el comunistaes esquivado, v- 
ruido, a  veces respetado, pero nunca 
amado. Todos saben que su deber es de
nunciar y la más asiática de las prmten 
cías es puesta en praetica para no trai 
cionarse ntás de to que es reconocido y 
generalmente admitido”.

’ Y esta arma '¡1 del espionaje continuo 
y general. 110 es más >nie el resulta in
evitable de una profunda deformación 
del sentido de disciplina, y  una 
risiica'tTé torta forma iltciaturial <1« 
bierno. porque éste no puede men.’ 
ver. en tos que no son sus parildarios 
entusiastas, más que enemigos peligrosos 
que hay que espiar y eliminar con todos 
tos medios. Pero esta deformación es do
blemente grave y dañosa, si se desarro.lla 

• .en Un’ país donde ha tenido lugar una re
volución, como es el caso de Rusia, en 
donde vemos derribados los valores mo
rales en curso en los movimientos revo- --------  -
lucionarios de los otros países, porque partes. Que conscientes 
quien debería representar el espíritu re- '  . . .........
helde. representa en cambio ’ ’ ’ 
peí del denunciante.

Pro dejemos hablar 
sobre lo que es 1:

del pueblo trabajador ruso:
"En Moscú tos arrestos continúan. Ul

timamente te ha tocado el turno a la ex 
_conipañera de_PialakoH. el cual debe es
ta r  comprendido también entre los des
terrados. Para algunos ciertamente.,la si
tuación no es brillante, precisamente pa
ra  aquellos que no piensan en renegar 
•le sus principios. Algunos rubias a l mes 
en ’Siberia. después del hábito del poder 
es una píldora amarga. Lo mismo que a ' 
ellos tes desagradaba respecto de nos-] 
otros, rne desagrada _a mi respecto de -

■ to que determina, la’pasión que exalta y 
I ¡a voluntad que ejecuta. Y ,nada más..,. • 
|  Nunca han faltado, no faltan lióy, no 
|  faltarán Jamás, aunque por desgracia no 

-'-abunden; pero que es de esperar atiuudá- 
1 -, ran  más cada día en 1o .sucesivo, compa- 
! | ñeros anarquistas que enaltezcan tos fa

mosos aforismos de La Internacional: ’ 
"La- emancipación de ios trabajadores 

Ira de ser obra de los trabajadores mis-
’ mos". . :

: ¿No hay deberes sin derechos ni de- .

Deplorables son'Jas luchas personales, J. 
pero inevitables. Cuando sobrevienen-ésas.* r a  
ludias porque tal individuo'influyenté’se ' g ( 
supone que intenta una "désviación con ' 

malos, y  otro le des- , 
• cubre, el descubierto sé  defiende- y  ácu- 
’ sa a su vez, y  en todo eso, usando’y abu

sando de tos medios de publicidad y' de ,l o /  u c u v , r a
; propaganda suefe ocurnr.que ¿ “̂ 7 -

- tan en ios individuos las tendencias a tá- | 
1 ricas del sectarismo, y  al ver aquella lü- ’ j; 
' cha de. picotazos injuriosos y la dignidad ! 
, de tos hombres rebajada al nivel de galles ' ij 
, luchadores, unos se interesan por Fulano ' 

y otros por Mengano, prolongando la ene-1 
mistad entre la masa y  creando partidos, 
fulanistas. . |

Contra sucesos tan funestos y  tan  Ine-1 
vitables por falta  de cultura - de dominíi. 
propio, de seguridad y de fijeza de i-.rí-' m *a  1° siguiente: 
t.-rio ,no haj- más que arm arse de razón ' 
y  calmar con prudencia a  los que se  apa
sionan, demostrándoles que Ja evidencia 
y  la esencia de una verdad, hecho expe-1 turno. Al 
rimental o  inducción-racional, no se altd^ ' a e  s e s o :  
ra por el prestigio o el desprestigio de ■ “íUn “>>Un de trabajadores! ;Ali 
un Jiotnbre, procurando dejar a  tos lucha- nada! Toda la cuestión social. .
j __  . . - 1 , . . . . n a  y  uos sargentos,
clores que arreglen particularmente sus asalariados quedarían por ahora satiSfe- graves quemaduras, 
diferencias sin darse eñ espectáculo. -------  ’------------ -  - - ----- -------

Si a  pesar de todo no se consigue... 
pues al buen anarquista, al que es para 
si dios y hombre, ley y legislador, monar
ca y súbdito y, por tanto, perfectamente 
ingobernable y  esencialmente rebelde con
tra toda autoridad dominadora, no le 
queda más remedio que seguir adelante 
su camino, separando ese nuevo obstácu
lo. nunca haciendo de él un motivo do de
cepción.

RUSIA
LA REDUCCION DE LAS TROPAS' LA EJECUCION DE LOS OONDE

EN CHINA Y EN RENANTA. — I NADOS POR, EL ASUNTO DE 
DONETE.—

LONDRES. —  E n  la  reunión celebrada
- por ia  cámara de los comunes/ e l 'secrer | 
. tario del departamento de gtierra declaró . 
. que las tropas qué se encuentran 7 én’

■Shanghai serán relevadas-en breve y  que 
1 en eí caso de que algunos jefes superio-
- res tuvieran qué quedarse allí algún tiem 

: po más,’ se adoptarán disposiciones’ para
que sus familias pu ed an -ír 'a  vivir, con

I .Luego, contestan d o a u iía pregunta, dé- 
"Nc> Queremos el privilegio ni,en núes-'claró  que ías tropas brilánicas'qué’se’e n - 

ira  fevor”. ¡ cuentrgn en la  -zona dél Rhin ascienden
Pues con c-so basta para ei triunfo de a --s é i s  m i l  h o n ’b r e s  aproximadamente, y 

u  . . .que no se  prevé por el momento una re-
— A'terqura. Iducción de dichas tropas, por cuantó'esti-

|m a  necesaria su presencia en esa región 
para asegurar el cumplimiento de las 
cláusulas del tratsdo de Versalles.

basta para ei triunfo de

VIII Y ULTIMO 
EL ANARQUISMO TRIUNFADOR

Terminada la  tarea aceptada p..r en- 
C a^S °_ " T  ^ a r e c e  Ü , i l  a f i a d , r  p j r  c u c *!, a  

! Celebróse hace poco en Madrid un mi
tin  de panaderos,' en el que se  acordó pe- 

- ¿ ir  una ley prohibiendo el trabajo noc- 
reseñarle - decía un  periodis

VI
LA SUPERHOMBRIA

UN RAYO ORIGINO UNA GRÁVE 
EXPLOSION.—

OTTAWA. — Se produjo un grande su
ceso durante los ejercicios de tiro de la 
séptima batería del regimiento de Mont- 
real, -.n Petitwave, 'cerca de Ottawn.

c” |  A consecuencia de un rayo qué-cayó so
sia- bre un cajón abierto’ que contenía -18 

'granadas, éstas ' estallaron, produciendo 
l,[ n 0  una enorme explosión, de-resultes de la 

_ cual murieron vi comandante tj'e.Ia bate- 
r *a  Y dos. sargentos, resultando’ otro con

| MOSCU.'— .Se confirma la-.noticia de 
que cinco de los ingenieros complicados 
en el asunto de) Dónete han sido, ejecu
tados.
. l a s  ejecuciones se restiraron ayer a pri 

mera hora.

PROCESO POR ESPIONAJE ECO- 
. .NÓMICO. —

LA PRO! ESTA Visrnea, 13 de Julio de 1923

La asamblea del camaleonismo a ti 
nista resultó una burda comedia 

de corte sindicalista

da pintura "Duco", porque de lo 
rio nos veremos obligados a sa 
calle y  plazas públicas a dar conferen-1 
ajas callejeras para que el pueblo de es
ta  capital se entere del envenenamiento 

-que produce dicha pintura.
Camaradas carroceros: Debéis coucu-' 

rrír. ’á  nuestra secretaría, donde os ha
llaréis con compañeros activos y decidi
dos. que sólo esperan vuestro apayo para 
emprender nuevas jornadas de lucha jo r  
la conquista de las mejoras morales y 
materiales que  nos a rrebataron los pa-

do de la  F , O. Local de/Lómas sobre la ordinario; 
necesidad de Id reorganización gremial 5.o La media noche será de $ 8.— 
para mejorar, las contriciones de.vida y La noche entera, 5 16.—
combatir la desocupación, y  para hacer 6.o Quedan anulado toda clase de vá- 
frenté a  la insidiosa propaganda que víe- les, teniendo las. casas que pagar en me
lle realizando la prensa’ burguesa inci- -neda nacional todos los días. Esta reso
tando a lasautorldadés á la represión j  lución és para todas las casas eontratis- 
tratando de desprestigiar ante lá  opinión tas de a bordo y tie rra  y  galpones en 
pública el movimiento obrero que res- general. •
ponde a Ja F . O. R. A ..y  a los ideales . 7.0 No se permitirá en ninguna parte 
que ella sustenta. Después de anunciar, obreros mensuales, según la reglamenta- 
la realización de otra conferencia para ción del presente pliego," ni tampoco se 
el-domingo 15 en-Lláyallol,.-se dió-por— perm itirá ejercer ningún trabajo, a  des- 
termiando el acto, quedando un amblen- tajo". ’ 
te propicio para la reorganización entre " "  r - - —- - ._
lostrabajadores presentes.

. E L  SECRETARIO

tr a t a r  l a  c ircu la r 
•icl X  C ongreso  d e  la  F_ O . R . A ., 
y  siendo  e x ten sa  y  d e jm p p r ta u c ia ,  
se ruega  p u n tu ijl a sistencia .. . . .

- ..-----TjÁ CÓMISJON

DE- ROSARIO
•DESPUES DE 7 -ASOS.—  EL CONFLIC- 
| TO DE CONDUCTORES Y ASERRADO- • 
RES CONTINUA SIN SOLUCION. — 
OTROS CONFLICTOS. — UNA INICIA- . 
TIYA QUETAVORECE A7LA BURGÚE-— 

SIA. — LOS TRABAJADORES DE
5 AREQUITO ESTAN EN  LIBERTAD

les afectados por Jareglamentación”, da- [ 
do que los obreros-de esos fh'dü’Striálés y  ( 
comerciantes sufrirían las consecuencias. 1 

j ó  cierto es que los camaleones capea
ban el temporal-que se le venia encima, 
esforzándose para no discutir la traición . 
que por centésima vez cometieron contra 
ios intereses dél gremio. El asambleísta j 

que pedia ia  palabra para discutir sobre • 
la mala co.nducta de tos pastores del mi- J 
núscufo rebaño, no la  conseguía de nin
guna manera, y a consecuencia'de esto. la 
farsa parecía que se iba a trocar en tra
gedia,. pues las escenas fuertes y. emo
cionantes se repetían continuamente. En 
cambio, sin tener la oportunidad —  tos 
camaleones hablaban de comité único 
acción, de frente único con-los lecheros ' 

!y  carboneros, con los comerciantes e in- 
’huelga que pueda ¡

1 se’cobijan tras  el'pom po-* gu ir se derogue la ordenanza municipal ' 
esa federación’ obrera ' sin  que lasjima-.tegítimos intereses del gre- 1

1 m io ,-y 'qué  tiende, si se establece., a  be
neficiar a 'la s-g randes empresas capita- 

Z_. -*. __ . .. .mué- 1
tos títeres eiv-el .Concejo Deliberante -

o’e la  comuna-bonaerense.
Finalmente, ía asamblea, porque había 

( una Infima minoría; no se-alrevió a’ tomar- 
cuantos | acuerdos generales; por cuanto los verda- 

—•ñ deros’ audaces que hablarían en nombre 
I del gremio se calificarían a sí. mismos 
; y. demostrarían frente a. la  asamblea de
I la Unión-Chauffeurs.-que votó el paro de 
- 24 horas para respaldar a la delegación 
' y ¿líe sirviera de basé y apoyo a Ja  no-
I I ta  pasada al intendente,, do tener .otra 
' personalidad y condición que la  de tra i

dores de movimientos huelguísticos. Ix>

( t-vídente ha '¿Ido, p’ues, para los’que, asis- 
los pai-ti^ tieron’ cqmo '"balconeadores" a  esta-co- ¡ 

media — que era.Ja-mayoría de los-con- 
curréntes —‘que.el camaleonismo afinis- 
ta, repitiendo Su historia, está dispuesto ' 
a  traicionar.uñaLy mil veces más a l gre
mio, cüañdó.éste sé aboque, A una lucha 
on_ije£ensa.jígj su'¿,intejq5es. ... , |
^ ^ 'n ^ -n iá jig iíó s .:y -s in o -.q u e  Jo digan ’ 

los mismos’-chauffeurs.— - j ---------
' -  - . PL'IEfftf'TiE CONDICÍÓNES. Y RÉGLA-

éh— B ' MENTACfOÑ DEL ‘TRÁBAJÓ

Está  fresca éu la memoria del pro
MOSCU. — La sección miiltar de la su- - ------- «r_______________

préma corte de justicia de tos-soyiets/ha jetariado. lá  .actitud que en el paro del 
cémenzadó la vista, de’.ün procesó cbnt'ra . gremio del volante del d ía  10, acordado 
diez rusos y itn alemán,, acusados iie'es-- ■
pionaje económico en favor de dos conce
sionarios suecos. . ■ . ¿

Varios de loe acusados se  empleaban en 
las concesiones y otros eran funcionarios 
del depártamento de agricultura ¡déúsó- 
viet, qué vendían datos reservados sobró 
cuestiones agrícolas. . . .

LA COMISION—En la  misma- fueron aprobados todas 
Jos asuntos presentadospo.r la comisió.i, 
los asuntos presentados por la comisión, 
el local, que permanecerá abiertru,tp io 
el día.

i LA COMISION

0. Panaderos y 
Repartidores 

Sau Martín

J pór ’ilbñ’ numerosa 'asamblea convocada 
cor lá. Unióñ’ Chauffeur», y  que tenía co- ' 
mo motivo , y  fin  protestar contra una 
nuevá : ordenanza sobre tráfico de. auto
móviles taxímetros, asumió una pretendl- 
ña’federaclón obrera de chauffeurs ,y se 
recordará también que’esa supuesta fede
ración y algunos destacados camaleones 
hicieron una declaración pública desau
torizando lá huelga, y  por ende recomen
dando', el crumiraje, comó y¿' lo hicieran 
en varias ocasiones frente a la  entidad re 
preséntativa del gremio, como en'los mo
vimientos generales en qüe la  F. O. L. 
Bonaerense o la F . 0 .' R A . asumieron 
francés actitudes contra el .patronato <5 
contra el Estado De ahi que la  aSámblea ’ dustriales, y contra

S O. Varios
(Martínez y San Isidro)

ASAMBLEA Y CONFERENCIA

Hace años —  que parecen siglos — 
que Rosario no ha  vivido los momentos—- 
de agitación que hoy inquietan a  la cla
se trabajadora de-esta ciudad, y determi
na el odio cerril en los corazones m etáll-i O. Panaderos

' - .. (Lañús)
ua ei oaio cerril eu ios corazones melare— 

' zados de los escribas de la  prensa, rica. .’ 
"  y  sus’ lacayos se hablan 

ñV el dolor y  la  miseria 
_ . .  ductor, que-ante el deseo "

de tos trabajadores de m ejorar su-situa- 
Jú .,  no .encuentran¿otra so?,_=
lución a  la  situación creada'por ’el des- 
.  ¿ avaricia burguesa, que las
medidas "enérgicas" que term ine de una 
vez "con tos agitadores de. profesión".

Parece que los batracios del- periodis
mo ignoran que las luchas sociales -em- - 
vezaron a hacerse sentir en el consorcio 
social desde que el primer hombre se 
atribuyó el derecho de usufructuar el 
primer trozo de suelo; no son los obre
ros de Rosario, como no fueron los ru 
sos, ni tos japoneses, los . primeros en 
sentir la necesidad de mejorar su suer
te; ésta es .tan antigua- cómo el .infortu
nio de tos hombres.'’ ’ ’ •:

Si tos trabajadores del mundo han per- 
uíaüeeiuO sumisos, desunidos;- contentos 
si se quiere ante la miseria dél’’hogar'y  

---------------— -” 23, hó roé por-: 
uu cwsutrea m vauou qile 'determina- 

el miedo actual que el capitalismo sien1’ 
te, y los lacayos de “La Prensé'' y "La 

c o n  -gqjHjjog- patrio-

C om pañeros: ,, , , - 1 zuoos ue ios escr
Con e l f in  d e  p o n e r  en conocí- E | capitalismo y 

m iento d e  los com pañeros p a nade ros gozado tanto en - 
los acue rdos d e  c a rá c te r  g en era l to- “el pueblo pródt. 
i«ad»s en la  a sam b lea -q ú e  con  « j.-  
n ierosa asis tencia  d e  socios se  rea te-, a  o - ' 
zó en n u e s tro  local soc ial el d ía  2  d e  potismo y la 
ju n io  próx im o pasado , dam os a  con- 
tinuaeión  u n  resum en  to ta l  d e  ellos (

1. — S e  d iscu te  y  se  ap ru e b a , tr a s
¡«•figo d ebate , el no a d m itir  en el se
no d e  n u e s tra  ííoc-iedád a los e!e- 
.nientos que tr a ic io n a ro n  nu estro  mo
vim ien to  de h ue lga  |

2 . — -Poné’r .e h  an teceden tes  d e  la s
secciónales <Íe-,Buenos A ires  y  pue - st 
Idos c ircunvecinos abstene rse  d e  d a r  
¡tases p a ra  é sta  a no s e r  com pañeros 
«le conocida ■ ac tuación  en n u e s tro , m a n e c ¡a0  
grem io. _  i ¿ __ ___ _ _______ _ .

3 . — T oda c u ad r illa  o  p a r te  de e lla  e l  Pauperismo de los pueblos, 
que  en e l té rm ino  de  3 ( tre s )  meses q .u , ;  “° . e x i s t i e r ? I a  c a u s a  úue 

p té sen te , p o r  su s p rop io s m edios y  i e , ,  l u a  i a v a j u s  u  
con in te rv en c ió n  d e  la  comisión, e l Nación" disfrasan 
-pliego- d e  condieioiíes que  ex iste  en  teros.
n u e s tra  organ izac ión , s e rá u  a d m ití- ' ,.t

E “ H o s a r ,¡,° n o  p a s a „ n ?d a - s e f l o r “
. La Prensa"; es uno de los tantos fetlo- 

<tos nuevam en te  como socios po r con- m e n o s  ) p i¿ - s e  p r o d u c é -n  e n  l a  n a iu r aie. 
regenerados d e  su  pasa-^ za, el frújo y reflujo que vitaliza o fqr- ’ 

. . ¡ talece, o coloca a los trabajadores en -é ié
lo  liic ie -’ l r a .n c e  de sucumbir rodeados por la  más-

■ desesperante' miseria.’ .;. =7
1 Ya me parece ver, al corresponsal tie 

la prensa grande anunciando la revolu
ción’ sócíaT.'feñ’ Rosario, y’ los redactores 
de las ¿jpáginas ;. obreras ..aumentando e' 
cuerpo dé 'ías. le tras ’con. el miedo de su 
mentalidad enfermiza, después de 7 lar
gos años¿ de .. pasividad suicida; uña 
asamblea, .cómo Ja  realizada' anoche por 
los obreros-portuarios, con una concu
rrencia'de 3:500 a .4.000 trabajadores, es 
para sacar'<íe quicio a  los ganapanes del 
periodismo -burgués. . Pero no es para 
tanio; si no se trabajó en ninguna cas* 
de la ribera fué porque tos portuarios ¿ 
querían extender su m ato fraternal ¿a 
sus hermanos de la campaña era- lucha 
con el enemigo común. . ■ ¡vj ,•

Uno de los asuntos tratados fué el.con
flicto del puerto de V. Constitución, orL;;- 
ginado por un contratista que pretendo ¿; 
condenar a l hambre a tos trabajadores 
organizados.

La asamblea, con un criterio amplio 
de la solidaridad, acordó remitir una no- 

1 Centro de exportadores, conminan- 
a la casa Dreyffus- y  Bunge y Born 

a  satisfacer el pedido de ios obreros de 
V. Constitución; dando a un .
plazo de 48 típras. que ve 110-

dia Í3 ; terminado éste si tas ca 
han contestado en forma satisfac- 
e las considerará en conflicto con 
le O. del Puerto de Rosario. Sn 

acordó asimismo no cargar ni descargar 
camiones cargados en Are- 

osé de la Esquina donde es
lían sido abandonados por 

tos delegados ile la Usa? ei mismo tem
peramento se adoptó con el cereal que 
venga «te Mariano Benitez, por encon- 

huelga tos estibadores.

local y  por lo avan- 
terminada la 
l.’zar otra el 

y la acti-

I El domingo 15, a las 14 horas, en el 
nuevo local situado en Emilio Mitre, es
quina Tres Sargentos, se realizará la pri
mera asamblea' general, destinada a 
terminado el acto, quedando un ambien
tes trabajadores de la  zona norte, que 
echar las bases del baluarte gremial de 
Martínez, V. López San Isidro, Beccar 

de y Victoria. Por lo tanto la  conferencia 
tendrá por fin despertar ese mismo in
terés entre la  inmensa mayoría no orga
nizada 'y  divulgar los ideales de libera
ción.
• Hacemos presente que al acto pueden 

concurrir-'todos los asalariados pertene- mente 
cientes a esta zona, se ocupen en faena: ' 
agrícolas o en industrias y  oficios. Esta 
advertencia és ’ de vital importancia • pa- sultado 
_ra los anarquistas y  simpatizantes radi- ~7 -
tando a  las autoridades a  la represión y las organizado 
gentino, como, asimismo en los pueblos mismo’ — ------
unidos a- Bs. Aires, por tratarse de »n “ -----
Intento de agremiación que de no malo
grarse será e l punto de partida, paya una 
acción intensa de conquistas.

.-Tratándose de una zona cuya pobla.- 
cfón es en gran parte obrera y  que es 
ocupada en Buenos. Aires, su d * 
y agremiación . .tendrían ; __________
halagüeñas para el mismo movimiento 
de la capital. Se explica, pues, nuestro 
interés en atraer-da-áteneión de los an-. 
arquistas _a un acto' de gran trascenden
cia para todos.

Con te expuesto. ___________  ___
cíente demostración para  que todos los 
que se interesan por la vida del- movi
miento de la F .  O. R. -A. se dispongan 
a desarrollar la  -mayor actividad en el 
sentido de nuestro triunfo. ,

-L A  COMISION ’

YUGOESLAVIA
RESOLUCION DEL SINODO -DÉ 

BOSNIA’.— —’ • ---

En la asamblea efectuada el 27 de.ju- 
. nio por O. Panaderos, entre otros agun- 
i tos se trató  la circular pro X Congreso 

de  la F . O. R . A.- Se trataron todos 
¡ los puntos,- y  con mayor Interés los que 

se relacionan con- las -relaciones de la 
■ F . 'O .’R . A . con la A. I . T . A este res- 
i pecto .se reafirmó llevar a la institución 
. internacional el deseo de la F . O. R . A. 
. de encauzar el movimiento revoluciona- 
. rio anárquico en el má.>¡ amplio sentido 
* de liberación social.

i También se acordó se trate deténida- 
teriene- mente en el congreso el asunto de los 
faenas boicots, entendiendo que dicha arma de 

~  >a lucha del proletariado no ha dado el re- 
”  que de ella se esperaba, por ha

berse aplicado sin un s'entidó'práctico de 
 es obreras del país. Asi- 

..... . — acordó apoyar la Jifa centro y 
2 ; un sudamericana para la fundación de la 
malo- Continental, a  objeto que todo el prole

tariado de América conozca los princi- 
pios 'dé  Ja  F .  O. -Regional -’Argentina.

Sé] ’, nombraron dos delegados para 
y yue es asistir, al congreso. Finalmente, se acor- 

— despertar dó donar cien (100) pesos al’Consejo Fe- 
repercusiones deral para ‘sufragar los gastos’ que se 

ocasionen con motivo de dicha reunión.

verdad. ..
-racional, no se aire- ¡ 
o el desprestigio de •

tos lucha- ( '

¡chos con que se Ies. mandara dormir fie : Otro rayó’ ’qúe cayó' minutos después 
noche y se les permitiera g a iar de la luz '  "

! del sol. Toda la humanidad está enl él, 
. Hombre, como toda la  humanidad es’ un 
, infusorio, todo el dolor humano en una 
. queja. La presencia del trabajador, la me- 
. ra presencia física, planteé ante el Hom- 
, bre, acongojado por ia visión de lás ini

quidades económicas que trascienden a 
todo el orden social, tos magnos proble
mas de nuestro tiempo: Importa poco que

• un día solicite auménto d-e salario y  otro 
disminución de lá jornada, y  el de ínás 
allá- descanso nocturno.. . u u u u c  B e  s u u l e l

"El obrero hará o tra, historia, porque motorés de tos 
é l es la revolución de m añané”  *' ’ ’

"Si no viene
las piquetas. -  . . . igual profesión anteriormente en las

"¡Imaginad la sima que’«existe entre el empresas Junkere y Dornier. 
legislador y  el que-pidé-úña ley!

"Cuando esa sima se Rene con desenga-
ños de tos trabajadores, triunfará la vio ta jí 'iT T n cu íp íé tó n ’d T h 'a ^  V ffo la ’dó 

escasa 1* ncia eon alarde de reivindicadoras jus- documentos confidenciales al extranjero, 
ticias. ’ ■ '  ■ respecto a tos servicios de aviación ale-

"Las te jes sociales nq dan pan a h.s , 1 ,a n e s - *«aya obradi> por cuenta de Rusia, 

hombres, pero calman sy. voracidad. , n  
fc  tni¿deriva{ivo d e  ias cóie- **

ras. populares. El capitalismo ha de de
fenderse de su  ru ina  total perdiendo poco TÉ 

: a poco y una a uná sus históricas prerro-

mató a l soldado Dyson, que- se  hallaba I ¡ 
trabajando en un. establo. AI producirse , 
este nuevo .accidente vj soldado Nonquer-. ¡ 

, wood . estaba conversando con Dyson y , 
escapó a  lá muerte-milagrosamente, por (  
llevar- botas de goma que lo aislaron del

ALEMANIA
. .ARRESTO DE UN?ÉSPIA. —

BERLIN. — En los talleres aeronáuti
cos de Adlershof,'.cerca-de esta capital, 
uonde se someten á  ensayos oficiales los 
,,.UL,.L, Jv tos aviones, ha sido arrestado 
el ingeniero Ludwig, acusado •’ de haber

SARAJEVO. — El supremo sínodo dé 
Bosnia ha. resuelto abolir el velo femeni
no. E ñ  las sesiones, que celebré más ^de
lante estudiará un movimiento en favor 
de la monógámia. ■'

I El velo de las mujeres que prescribé ei 
islamismo será reemplazado por una fo r-  
ína modificada dél "charshaf” primoroso 
indumento de seda, de una Rieza, .que su- 
brlrá lá  cabeza y  los hombres, y  dejaré 
enteramente descubierto el 'semblante.' '  ■

El-anuncio de que la  antiquísima dis
posición del profeta, por la que se proljl- • 
be a las mujeres exponer su ré s tró  a .Úa 
ávidas miradas de los hombres,'ha sídÓ 
religada a l olvido; causó grari’ regocijo 
entre los Jóvenes mahometanos, quienee 
ahora piden para Ja muje'r-ja melenitá, 
las faldas cortas, los zapatos de toco altó 
y los sombreros europeos. '  '

En cuanto a  1o del superhombre, pien
so que s i todos tos que usan la palabreja 

cere- 11-ubieran nacido antes que el que Ja li¿ 
| ventó o éste 'hubiera de nacer aún, nln- 
¡ geno de ellos la usaría; la vanidad y la 
I necedad no hubiera recurrido aún a la 
I superhombriu, debido a que la originali
dad del pensamiento anda muy 
por el mundo, pero la  tontería de poner- 

ummus ue £ e  a  *a  »ioda abunda de una manera re
bien, si e l 1 pugnante y  fastidiosa.

| Superhombre anda suelto por ah i m i

nué, en vez de llevar con merecimiento 
íes de snper, es un injer ranche- : 
sólo representa la  extravagancia «gatiras. i ;  _ ___
1 de la multitud puesta con in- "Según eferto apólogo de nuestra lite miriación del procesó de Donet¿ 

genio magistral de manifiesto por Rabo- ratura,
'7 en su famoso episodio de los carne- -hí 

de Panurgo.
> mi ver, desde el australiano, o afrl- 

, o asiático, o americano más primi-^-Ct
o j... j m a s  salvaje, hasta el sabio más emi- £ l cuello de su abrigo. El

¡donando y  condenando. Baríschivschi; «ente, todos somos hijos del antropópite- Ma que sin 
há .sido condenado a tres años en Suz- 

1( dai, Pelrini (un compañero refugiado en 
s . Rusia después de una feroz condena —

Italia  por su participación en las 
" t i r  es amenazado por
'g rave  condena, y Je’ han hecho la  sucia 
acusación de haber tenido relaciones con. 
un agente del consulado. italiano, sin 
probarla de ningún modo. Doce obreros, 
libertarios de una fábrica en provincias. | 
fueron enviados a- Solovretzky por haber 

ts n i sinceras, demostrado a su modo su protesta con- 
___  fábrica bur- tro - la  ejecución- de - nuestros, m atices 
todas las reclama- Sueco y Vanzetti. A sí- ocurrió a  tantos 

___________ odas1 otros obreros, después de las huelgas me- 
a<n>E talúrgicas de Luberezchi y  Kalomertschi 
1 te -(cerca de Moscú). Sin conlar los des

afortunados opositores, principalmente 1 
tos amigos de Sapranof. que por ser los 
más activos entre los obreros son pues
tos más continuamente en la '1 sombra. 
También ellos han hecho una huelga del 
hambre, hace poco, pero no s í  con qué 
resultarlo”.

Esta es la verdadera situación políti
ca. social y económica ríe las masas tra- 

caracta bajadoras rusas, sobre iodo por lo .tu* 
’ ... ro- -se refiere, al centra industrial de Moscú 

iü»s <le «lúe sin embargo fñé siempre el más la- 
”  - •orecidol. con iodos sus altos v batos,

pero sin circunloquios retóticos. que nú 
sirven más que para probar que la baja 
servilidarl de los paladines dictadu
ra  bolchevista que no s< cuenta,
conscientes o inconscientes, de que la re- 
votación ha sido sofocarla en Rusia gra
cias a sus métodos y que el espíritu re
volucionario es aplastarlo como en todas 

____  ~ — • - * Inconscientes 
no han visto todo el mal causado-a la 

rt bajo pa- idea de lá revolución por lo.- mélodos de 
| opresión y de mentiras que se lia esta- 

a nuestro compa-, blccido en torno a Rusta: mentiras que 
. . .  — ,. . .  ... la verdadera sitúa- »<> tienden a otra cosa que a crear Bu- 
Rusia y  las condiciones sociales siones nuevas que no liarán nías que 

u ' “ ‘ . suscitar nuevas desilusioites en las ma-
■ sas. cuantío sepan la verdad. Esto 1o po- 
: demos observar un goco por todas par-
■ íes: las masas decepcionadas no saben 
. bailar ya siquiera ía energía necesaria 
- para combatir la reacción que se extien- 
. de más cada día en todos los países y
■ sofoca iodo embrión de movimiento obre- , 
1 ro y  revolucionario, profundizando su .

desintegración’ y aplastando al nacer to- ¡ 
.' da veleidad de^resistencla. 
.[ Hugo TRENI 1

oíros, me desagrada a mi respecto rle- 
ellos. Y además ¿tenemos tiempo, lágri-|, 
mas y recursos*que dividir? -Nos fallan*

■ ............................... -  : l

le de las plumas .vendrá de e i e r c i l l °  e l  espionaje'por orden ye Rusia.
- • ■ Se le sospecha además de haber.éjerci-

ESTADOS UNIDOS
EL PROHIBICIONISMO Y LA 

I CAMPANA ELECTORAL. — V

| WASHINGTON. — Dos importantes 
acontecimientos políticos que se han pro

¿¿"rieron imposibilitadas de dar na
da. Este es él resultado del • archi-mag- 
nifico aparato estatal centralizado cien-| 
tíficamente según los datos últimos d e , 
la técnica niarxista. Ahora b;c=, zt ¿! 
campo carece- de artículos riianufactura-1

nza cuando el que hace la  encuesta es r a l e v e  u e  oupenionwre anda si
extranjero amigo del. "gobierno". Es- <}os, ’a  ciudad carece de estos y  de pro- r a n d o  desdeñosamente

duelos del campo. E s raro el té, la leche. I 
tos huevos, el jabón, nada de manteca’ y  ( ’ ”" 
queso. No se halla-m ás que vino y vod-j , o s galoz 
ka en cantidad y además, burócratas, ro, que :

gana más de quinientos mil millones | .
y  para los burócratas se gastan dos mi-i*’'’"  
llardag. Tres millardas de impuestos di- j l a , s  
rectos e IndTfectos entran para la deten ios < 

r S  sa interna y externa y el subsidio a la a  
tambaleante economía nacional aparece, * c a ) ) 0  

e-aie escri--y  l i e t i o s  a í l u i  e n  e l  socialismo. Y Pa r a ¡ t i .. ‘ 
trahaiaiinr prepararos más pronto se continúa apri- 1 “• 1 
__  . ..  «innonrln v «'nndenaiido. Baríschivschi: ñentevscm: ,

Suz- j ca, nietos del mono, constituyendo una 
a en 1 e s *, e c ’e  t , u e  solidariamente evoluciona por 

revuel- i ^ 'P e n e tra c ió n , adaptación, conquista, 
una rruzamientp.y 110 sé .por qué causas más, 

I y  si parcialmente vamos acercándonos al 
ideal, 3 -él llegaremos todos, todos, rom
piendo el límite del sexto día genesiaco. 
<lel mismo modo que se negó la existencia 
del primer día.

VII
LA PROPAGANDA AL OBRERO

y

. mas y recursos*que u»*u<i. .»,u¡» rauau
-lágrim as para . los nuestros! Es verdad I

Mneas^ genérales la clase obrera
no gana’ nada con  tantas escisiones; pe-
ro4 iqué bacer,. cuando las razones áe es- puomen vu
ta s  divisiones sop vitales, y  nada de buee-' n le m an to ; ~

• mo será posible, para-el futuro sinl haber i ~ „
-  pasad.o.a trav^.de este presente de cri- G e m ‘O y  M m ones. —  Callo Oo-

sis?” . . ,  Y después,'sobre, la v id a 'p a rt í  l^ n  y  CeXTlto. — Cálle 18 de lfüio 
cular, .he aquí lo que me dice: I y  Paraguay. — OaDa Ejido y  18 da

" L A  P R O T E S T A '- ’. ’¿
EN MONTE VIDEO

Lugares en que los ' camarsdM 
pueden oouseguir el diario y el Su

• Sólo me faltan pocas palabras • acerca 

s  de lo de "propagar más directamente al 
5 ‘ obrero’’. . .  ¡Cuidado con esto! Si no eres 
;- Obrero, s i amas la justicia y  sientes com-
- i-asión por el desheredado, no tomes pie 

s ’tlt- cite para elevarte a redentor. No ol
vides que todo redentor degenera en ti-

- rano, v que tes sectarios de cada feden- 
’ tor. por intransigencia y por autoritaris- 
. mo. acaban por ser inquisidores. Si eres 
. obrero, no. vayas a  engreírte con Ja idea
, de hacerte dogmatizante y jefe. -I
• El asunto es más grave que 1o que pa-

■ I
El pueblo, la masa popular, ese cou- 

. .'unto de asalariados de la ciudad v dt-1
• >.'¡mpo qué por miseria e ignorancia que - 1 
’ tía a  la espectativa sin im-.-iesarse en la
¡ lucha de las ideas, es solicitado por cuan

to nocesitan soldados p.tra su causa, ce
tas para dar va loFa las unidades sobre
calientes. y. dada su incultura, se procu
ra su atracción, no por la inteligencia, si 
n» por la pasión, desconociéndose gene
ralmente. y  a veces hasta los anarquistas 
¡o olvidan, que ese pueblo desdeñado y 
cubierto de oprobio es el llamado a ser 
el agente decisLvo en. la gran obra de la 
justificación de-la Sociedad.

Urge, por tanto, recurrir abpueblo, no 
en busca de defensores, sino para des
oí rollar .en él energías atrofiadas y susci
ta r  la totalidad de las iniciativas redento
ras. No se le ,han  de dar verdades for
muladas, que. aunque expuestas con sin
ceridad, harían a lo sumo el efecto ds 
dogmas impuestos a tes creyentes: se le 
han 'de suscitar ideas, se le ha de poner 
en el caso de que forme juicios propios.

Aquí no sabe más alno que el propa
gandista, es decir, el que tiene plétora de 
pensamiento y. efe oonviccióa y ha de dar 
su saber a otros, JrrivUegiádo o deshere
dado, se'manifieste como hombre a loa' 
hombres, y  suscite en,ellos el conoclmlen-

que rea lzarían  los’camaleones del aflu ís-! hacerse efectiva fiuevamgntfe .para 

mo. que ahora se’cobijan tras  el'pompo- gu ir se derogue la ordenanza mui 
so 'ropaje de o./* .
ebreros. federados — que eá la  sucedánea 
del ex'sindicato, a f lúes al automóvil — -------- „ ------------------- -  — — -
nos interesara y  nos llevara a  presenciar-1 listas: tai. el Angló Argentino,, que, 1 

El miércoles a  la noche, en el loca] tfel 
Centro Protección Chauffeurs, tuvo lugar 
la reunión de la  plana mayor del cama-j 
Iconismo del volante,.’.con unos cuantos 
partlquinés, amén de. dertos, curiosos’qué 
asistieron, al espectáculo bufo, en calidad 
de "balconeadores”. Se empezó a las 2£ 
ñoras, y puede decirse exactamente que 
el número de concurrentes, contando a 
los camaleones sindicalistas, a  los. curio
sos y cuatro pesquisantes, no sumaban 
cincuenta. No obstante se llevó a  cabe-' 
ia .asamblea,-o mejor dicho; la  represen-1 
inción de la ccfaedia sindical, puv-sto que * 

.estaban en escena-los actores, los partí-j 
quines.y había cierta, cantidad_de_espec.*'

£jq.>d.ijá. güe-se_..y^larjai .^ ?.infprnie;4te 
.jujj., délegapiún, qus •.con’curriór ,B0p..cueu- 
- r !e s g0 ..de' '.'«msejoJéderal de.Ja fe- . 
■dación",,(el consejo; spn nueve rédi^i- , 
ditos y. Ja'federaciónjlene-tremta.fedgra- 
dos), ante, l a . comuna. Se; infornia^yypé 
acepta’ el.informe, pero_apte3; de.-pasarée 
a) segundo punto de]_ordpn del d j& ^ sa a  i 
éi .asunto tráfico,. varios- asam bleist^fW  
éinpeñmi en ..discutir, la actitud, -im^rnsui- 
la  y  áutoritaria  del "consejo -.federal!!.- • 
Utestá. en te la  de jnjciq por el-papelón, 
que hizo frente a la opinión públicá, des
autorizando la  huelga del gremio, y  per- J 
que no tiene "autoridad moral n i mate-, ¡ 
riql" para obrar en nombre del proleta- , 
riád’o del volante. . . 1

Pero aquí empezó a sonar la campani
lla  de alarm a y se preparaba la escena 
más culminante de la comedia: los dü ( 
chos camaleones^ hicieron todo lo’ posible < 
para desviar el debate, por cuanto 1o úni- ' 
co que se debía-discutir, según ellos, no ! 
era la acción de la federación, sino el piga—.™ __
problema que Ja  municipalidad plantea al sobre la conven! 
greniIo?Y¿én ése tren despotricaron con- j jo por .contrata

• t r a  la.Upión, contra los audaces que de- j ,
clararon el paro, "Jocos que necesitau uns 
mordaza para que no 
sin  antes hacer un frente ún ico ... por-i pa 
qtie el gremio "no-tiene conciencia d e . - '

’ '  Clase n i fuerza para saber lo qué hace".) 
Y además "porque "hay que hacer la • 
unidad con los industriales y comercian-

NOTA A LOS PANADEROS'DE^IORO.N 1.“ ^ •••*“ - “  
*" -  | sidóráTseles re

I Esta organización,- comuliica a la • de borroso, 
consideramos sufi- Morón que en Merlo ha comprado pana-’ 4 . _ T o d o s  ]o s  q u e  a s í  n o  _______

un tal Oliva, que estaba establecí-' 1 1 1  . t
u í en Lanús. Con'dicho burgués re- -v  «OTtgkida la  casa  donde  t r a - |  

accionario también van dos carneros re- b t.ja tl p o r  los m edios d e  la  Ol'gaili- 
calcltrantes, llamados Fernández’ y Váz- ztteióii. se rá n  reem plazados p o r  obre- 
quez, que tos quiere hacer pasar por ha- I ( .s  j e  e s t a  Sociedad 
S S f  T  “  “  's “ i  •  p “ W i «a a < | . «<■-

Tomen nota los compañeros, pues en Los acue rdos tom ados d e rixau  <le 
esta localidad prefirió vender la pánade- la v e rd a d e ra  ju s t ic ia  que se  h a ce -a  
r ía  antes de aceptar la organizgción. aquellos hom bres que  sup ie ron  m an- 

LA -COlfiSlON t l ) l i e r s e  e n  .pie  d e  g u e rra  cuando  el 

' apogeo d e  n u e s tro  conflicto , cuando  
' sa crif ica n d o  e l p a n  d e  los suyos,“su- 
f r ie ro n  el r ig o r  y  el ham bre , como 

'h o m b re s  lib re s, y  o rgan izados que 
' < rail, y  a l mismo tiem po c o r ta r  con 

Compañeros ¿arroceros: Nuestra exls- ’ v s t ¡ 1  c.ái.a v a n n  (le  hom bres que llegan  

a nu estro  S ind ica to  s in  ton  n i son, 
sin  sa b e r  s i vienen p a ra  nuestro  m al 
«> p a ra  el bien.
. A l mismo tiem po, el grem io orga 
nizado  em plaza en tre s  meses la  , 
opo rtun idad  de que los hom bres de 
e sta  sección, que  a u n  se  conservan  a l 
m argen  del sindii-ato . h agan  los es- ! 
fuerzos- posibles, a yudados p o r  la  ¡ 
•'‘om isión, de a r re g la r  las 'casas en 
.■•mflieto, y  su  situac ión  personal, 
que. como están  hoy. m erecen u n  ca
lif ica tivo  p o ro  t ra b a -  .
jnd.-.r.

Cantaradas 
P o r  la  orgti 

S ind ica to  
sa luda

J La embajada de los soviets desmiente 0 0 *'*"-

Ic noticia de que el ingeniero detenido “ U h o r a s
1- •

bajo la inculpación <fe haber entregado ’ d s te ?  ^ “ ó*
............ .de la  prohibición está destinada* á ’ser*Ia

’ más destacada ¿de Jas que se ' debatirán 
en la próxima campaña presidencial. ■’ • 

I El pritjiero dé dichos acontecimientos 
^ha sitió que ei superintendenté general de 
la liga’ antialcohólica, jnició hoy, dé par- 

116’ desdicha• liga; ¿Ja”campaña -'cóntra’.-éj 
‘candidato á  presidente tiéHá república M. 
SmiUijicón la 'siguiente  .declaración: 

ómica'con ’ tie AL,Snüta.ayudaría-en
■Tifié'ier- ? í0D 1?^- n JSl e t 'i a l  a  1<Í» criminales que traü - 
¿eh - , can.con licores", .

/  .. | .’-.¿Bftoí¿uñdo acontecimiento lií coñsUtü- . 
./.y^él.'.Sécho.de que ACr. John Rarkob/pre- 
j.É itií?.ré.;tie,:.la -comisión fináncléra: :de iá 

: Ipójlérosa.¿ompañía General Jfotors.y  dé . 
le tras importantes' instituciones, y  ádetóás. ' 

LO S A U TO N O M ISTA S D E  ALSA-- «¡illpróbibicionista, ha ¿ido designado 
CIA.—  '—’ .^residente’.de -la  comisión naclonal- dél ■■

I partido (femócrata, cuyo candidato es Mr. 

PARIS. — De fuente'm uy autorizada , . _  . .
«  » .  m  «  e e f l o  « .  miáis- . í . " ’ í

en liberlsd los conspiradores alsaoranos. I™ íb la n e o l. I.
diputados Rfcklin y  Rosse, que han sido n , s i,Ob ...o  t.„o 1

<íí- ’0^ d a  8  d 9

roodenados. t .  medida se ¿dopló p a r. “  S”  “  "»
q  nmwctn ‘c u e s t l o n  política, sino económica, que no 

ñ o r , , ™ .  .1

• RELACIONES CON. RUSIA. —

BERLIN. — El órgano oficia) ruso "Is- 
vestia" tra ta  de convencer a  Alemania 
de los grandes provechos que resultarían 
de la amistad política y económica'-con 
Rusia, máxime después de la-tT1'" '

un zorro sorprendido en un lugar 
¡izóse el muerto para librarse de la muer 

'•te. .Rodeóle la gente, y  uno dijo: le a r ra n - ' 
caré las uñas, que curan los sabañones; 
u ro  babló de cortarte Ja cola para forrar 

zorro, que sa-

aguantó como zorro que era; pero otro ;  
sujeto quiso para s í el corazón, como pre- 1 
Svrvativo contra. elTual «fe ojo/-}’ enton
te s  el zorro, oyendo su sentencia dé -muer <L,______________  _____,  __________
tv. saltó rápidamente, dejando absortos condenados. *La medida se adoptó para 
S lus que te rodeaban.’ apaciguar a los alsacianos. Se

Pues el capitalismo es el zorro sor- l, r e s e n ‘8 r  a l  Presidente Doumergue el 
p  • . o, so martes próximo tos indultos de ambos dl-

pieitdldo en su  correría por la alarmada putados, juntamente con otras medidas 
«eciudad. M ientras no Je lleguen al cora- d t clemencia que se adoptan coq motivo 
:-.‘iu. hágase el muerto, porqué^ e l fingí- (' e  celebrarse el 14 de julio, 
miento prolongará su existencia, aunque 
P.or eso no se libre de que se le llegué al 
corazónalgún¿^idia . . .  |

T ^ U B f e iW e to .  Pelo de Jobo seria LA CRISIS MINERA ASTURIANA 
esa ley nueva que piden tos tahoneros 
madrileños. El corazón ;oh confiado bur
guesismo! no está en peligro todavía".

El ilustrado y sensato perioilisti pi?r;te 
el liempo, y sigue teniendo sentido co
mún perderá además el sueldo. Su 
santiento es muy razonable, per>. su símil 
'■o es exacto, porque el capitalismo 110 
tiene rin astucia d-,-1 zorro s ino 'ta  testa- ¡ 
rudez dé l burro; ¿110 le vé siempre em-1 
peñado eu negar mínimas demandas y 

! o b r e .  P D E  T O E 5 T 0  E N  1 I B E I ¡ T A I )  E L

I EX DICTADOR PANGALOS. —

FRANCIA

ESPAÑA

OVIEDO. — El comité del sindicato mi
nero ha dado a la publicidad una nota 
en la que declara que los obreros se sien
ten optimistas a  j.esar de la crisis porque 

_ está atravesando la industria hullera "y 
pen- **u e  c o n fian en que el ministro de fomen

to resolverá dicha crisis.
La nota censura el proceder de varios 

patrones que solamente atienden a sus 
intereses parí ¡ciliares.

GRECIA

; Bien haya ]a intransigvncia burguesa!
, Ella sirve <le complemento a ’ !:. falta -le ATENAS. — El ex dictador, general 
ilustración de los trabajadores: luchando Pángalos, recuperó la libertad debido a 
con ella adquieren experiencia v educan 'lu e  e I  gabinete presidido por Venizelos 

r-ol.mmd, i ,  rumlmem., , o ,  e | | ,  L’ "  *“ “ •- -“ • ‘■“ n •« »  P«U4»
, v ro >IegaI,-una vez disuelta la cámara que 

llenará mas pronto la sima de que hab'a- juzgó a l -ex dictador, 
ba el periodista indicado. Contribuirán a 
ello tos fracasos del socialismo pariámen- 
tárlo y el progreso industrial, producido 
por el rápido avance de las ciencias y  la 
avaricia de tos trusts.

Lo qiN falte, saturado el allí 
propaganda y colmada Ja medida del su
frimiento, surgirá por el incidente espe
rado. por la pequeña causa aparente que 
produce los resultados asombrosos, como 
catastrófica explosión de-grisú por insig
nificante descuido de un minero.

N | la ciega confianza de los privilegia
dos, ni la irracional desconfianza de gas
tados-luchadores, hará  perder qn milíme
tro  de espacio ni un ’ ”
al salvador avance del anarquismo triuú-

¡Arrlba los corazones!
Anselrpo LORENZO

ATENAS. — En muchos circuios se 
cree que la  libertad del ex dictador Pan- 
galos, ordenada por el gobierno, se debe 
a que el jefe del mismo, señor Venizelos, 
desea portalecer su propia posición con el 

uhiente de ejército, en vista de que’dicha posición, 
se habría debilitado debido a  la actitud 
de Comodylls, rival de Pángalos.

I

EL PLEITO POR LA POSESION 
I DE VILNA SOMETIDO A LA LI

GA.—

SUIZA

| GINEBRA. — E l representante’ de Po
lonia entregó a  la-secretarla general de. 

segundo de tiempo la Liga de las naciones'las notas cambia- 
< — —>-----j. daB entre el gobierno' dé su pais y el dé

.Lituania, respecto a  la  'cuestión de Vil-, 
i n &- ’ . ’
|- En .la nota cqn que se acompaña aque-; 
t )la correspondencia, el goblérno polaco

• ¡hace presenté, qué considera la' proppsi-, 
-  jclón lituana como atentatoria d d Ja  iñté- 

¡«rídad rérrltoriál de Po]o.nia, pero maní- 
. .  i - n  -  1 fiesta 'sil disposición de' continuar las rie- 

PROTESTA a  , a  decisión del con-
Leed y d iív tiM

y debilitar el respeto a la ley."

MEXICO

SANGRIENTO COMBATE ENTRE 
REBELDES Y FEDERALES. —

MEXICO — Se informa’que=ea-un com 
bate librado en el Estado de Guanajuato 
entre rebeldes y  federales resultaron 17 
rebeldes y  4 soldados federales muertos.

El combate duró tres horas y  fué soste
nido por uno fuerte partida d i  rebeldes 
compuesta de 250 hombres, al mando del 
jefe conocido- por "El Catorce” y otroa 
cuatro cabecillas.

URUGUAY
CONFLICTO EN LA FACULTAD 

DE DERECHO.—

MONTEVIDEO. — Con la intervención 
d-.-l parlamento tiende a resolverse el con 
ílicto que se produjo hace algún tiempo 

; en la Facultad de Derecho, de esta capi
tal.

En el salón principal-de la Facultad se 
íeunió el consejo de la institución, con 
la  concurrencia <fe la delegación parla
mentaria.. Los mencionados legisladores 
expusieron ante el consejo la reconside
ración de lo resuelto sobre tos exámenes 
d i Julio.

Los miembros del consejo resolvieron 
aceptar el temperamento propuesto, con
viniéndose en citar a  una nueva reunión 
a  la que asistirá el delegado de los CStu- 
diantes.

"DIOS Y EL E S T A D O ^ ^ ’

• El IV volumen de las obras-completa» ■' 
de Miguel Bakunln.— ‘‘Dios yíeV.Háta- 
do" — qon-prólogo de Max .Nettlau; loa
ba. da ser editado por la  Editorial LA 
PROTESTA. 1 ; j . ,  .

Se tra ta  de un.t&mo de 276 págiñas, él 
que contiene ios 'siguientes. capí tú tos: ’ ’

"El Imperio' knuto-garmánico.’y -I» -re
volución social". '(Segun'dÁ.éñtfega.lWlít..- 
- -"Dio» y el Estado”. — "El principio • 
Estado" (1871).’~Loéó&oii de Berna y*ei 
<eo de San Peteraburgo,., ',(1870); — Tra
ducción de D, Abad de.SanUllén. - ■

Precio dei ejemplar, I  l.W . .
Hégause loa pedidos a esta adtuinJ»lra-> -

F. O. Local
’ •fE'ómtí ’tfé ZÁmoráy’ ’ ’ ’

S. de R. Obreros 
de! Puerto de 

laL ’apítál CONSTRUCTORES DE CARRUA
JES, CARROCERIAS Y A. 

AUTONOMA

í En la asamblea realizada por este gr'ñ 
inio é l domingo 8 ppdo. se a—  
siguientes puntos: Como base principal 

[ del'plfego' de condiciones se pide la ex- 
. pulsión dé; tes_higares de trabajo de los 

ü .  ■_ T ji .  A

N . del Trabajo (ajeno) que desde junio 
de 1921 vienen ejerciendo un repudiable 
control de una cantidad de trabajadores 
que por incomprensión de nuestras cosas 
se prestaron coma instrumentos para lle
var a cabo siniestros planes y maniobras 
antiprolelarías. Queremos, por el contra
rio. que los capataces sean los únicos 
que deben llamar para trabajar a  bordo 
y en tie rra  a los personales,, o sea, exi
gimos la libertad de trabajo. .

He aquí las cláusulas aprobadas:
l.o El salarte mínimo de 5 8 diarios. 
2.o El horario será, de ocho horas, 

distribuidas en la forma siguiente: des
de el primero de abril a las 7 horas has
ta lás 11, y  de 13 hasta las 17. El 1 de 
octubre se entrará a  las 6.30 hasta-las 
10.30, y  de 13 hasta las 17 horas, hasta 
el 31 de marzo.

3.o Domingos y  feriados jornal doble. 
4.o Las extras serán como máximo 

de hora y  media, haciendo la extra _<!e 
la s .24 horas que sólo será de una hora. 
El jornad sera 8 pesos, o sea un jornal

Con buen éxito' se realizó la coúferen- . —  - -  ------------- ------ ...____ .
cía d e ’própágánda gremial e  ideológita- ” , l l s Pectores de la Liga Patriótica 
organizada-,el-domingo, pasado en.Villa  XT ■**' •

: Sastre (Temperíey) por Ja comisión pro 
visoria dé Obreros’ Ladrilleros con obje
to- , dé'1 reorganizar’el gremio.
•*Anté’ un buen número de trabajadores 

de los hornos abre el acto un compañe
ro delegado de Ladrilleros de Quilines, 
explicando ampliamente, las malas con
diciones en que ge realiza él trabaje en 
esta zona, donde las marcas del ladrillo 
son mayores que en otros lugares y  la 
comida pésima, y todo debido a la des
organización <fel gremio. Habló también

*bre la conveniencia de abolir el traha-
1 e implantar la  jornada 

___ __ __-.o  por d.ia. pero que eso no se 
I puéde realizar todavía, debido a la des; 
Lpréocupación y a la rutina de la m aya 

declaren huelgas", r [ a  d e ¡  gremio; habló también de la cam- 
’ *” ' emprendida por la F . O. R

por la libertad de RadowHzky y 
mendó a tos trabajadores presentes pres- 

¡ ten su cooperación solidarla- a esta jus-
j ticiera campaña. 
' Habló después

acordaron los , e ncia peligra.
• •’ ■ Varios camaradas del gremio han pa

gado con su vida .el tributo moderno de 
pintar con la  máquina "Duco". En los 
hospitales se encuentran internados va
rios obreros que han manipulado las má
quinas ' Duco”. intoxicados, con los pul
mones enfermos, victimas de las temi
bles enfermedades llamadas colitis, sa-; 
turnino, ele., etc., consecuencia de haber 
pintado mediante el empleo de'.pñlveriza-' 
dor "Duco", a  pistola. .- . ;

: :£.
Los trabajadores dei gremio-.de carro

ceros que conocen el aparato "Duco” sa
ben también que  e í  pulverizador baña .!e 
pintura el taller y los que están cerca 
del que maneja la  pistola no respiran 
nunca oxigeno puro para tos pulmon“s 
que poco a poco son minados por el mal 
terrible. I

La comisión, en conjunto c 
bros del sindicato, s

asaniute

EL AGUA DE LA CIUDAD

ios compañeros carroc 
istema mecánico 
lo peligroso de.s 
de los trabajadc 
los poderes

del arroyo, ni siquiera

lie l;¡ "navegación;- que suelo 
ilvajes aseen- 

vllle la idea

y la tuerza
a consegu
is que se delienei

del fondo v sobre las pu 
esperar 
iiiento tos

i to ta l de  m ie s- '. 
i em ancipación 
com pañeros de  

en general.

-LA  COMISION 
los 'com pañeros a  la 

asam blea  e x tra o rd in a r ia , que te n d rá  
luga r i-l LUNES 16 del co rrien te , a

oscilando sobre la corriente rápida. Asi bajan. Se forma una presa, presa irre- do el 
~se Sucédeít é ñ ’uñá sene d e ’ffimérstones como un dique todas las maderas que d 
los troncos que no lia mucho se balan- guiar, y graciosa que aumenta si 
ceaban en ei bosque, produciendo mur
mullos que eran la  voz del monte. Todos 
tos «ruidos aislados se pierden en el es
truendo de ese lago y esa selva que des  ̂

íj 'aparecen juntos por el sonoro valle.
Lanzados por la fuerza <i» nrm-w-nW

i del gran depósito, los
. precipitadamente unos , .
. tras de ellos, por el pedregoso raniino 

qua baja serpenteando por la ladera, co
rren tos leñadores^ Marinos a su modo, 

. tienen que dirigir la navegación de la 
j  flotilla de madera. Al prínciipo tes basta .1 
1 con seguir a lo largo «leí torrente, pero res se han de lanzar sobre ese andamia-. 
. muy pronto es necesario que intervengan je  engañador que tiembla bajo sus pies;
. directamente, y  entonces los intrépido» uno a uno tienen que arrancar todos los
s compañeros necesitan todo "el vigor de troncos superiores y hacerlos rodar por
t sus agudos ganchos, toda la agilidad de encinta del dique a la parte libre del
..-sus brazos, toda la habilidad de su mira- arroyo, pero bien un,pato medio libre se 

!’ t??*. h  •’e su- voluntad. Si te vantad e‘ improvj’ao, o  un pl« . u 'u a ;a
; Un pato se detiene dando vueltas en un sobre Ja madera Usa’------ - * ’
. - remolino, 'u n  leñador ló ha de sacar de to de agua, un r ----------------------------------------------------------------- — „ —
. la atracción del torbellino: armado de formado viene a  chocar contra la madera lejanos e inaccesibles montes, «tejará de

1 que te aca- su bichero salta de saliente en saliente donde él flota, o un palo caldo en la ,co- existir. Las carreteras, y caminos de fácil
centro para hasta llegar al margen del agua con-gra- rrlente salta hacia los leñadores, y  al- tránsito, van subiendo deslíe 

- - J - ve peligro de caer,en el círculo líquido; «unos de ellos, lívidos yfsangrientos. fio- hacia tos .más inacceslb)
n w ip iu i-cu  vaun<re<x9 s e  deja ’ entonces caer hasta cerca del taran también en compañía de tos muer- y llegarán a sitios tos
ré,'rfo.-tümultopofo é l- tranquilo agua,.casi suspendido de una fuerte raíz, tos pinos, por el rio  abajo; tos que a - los'montes: los caminos

. . .  . —  y cojj s u  gancho, empuja a l tronco hacia fuerza de energía, destreza y  suerte, es- das las poderosas máquinas ‘inventadas-
i .uue- el bffo de-la  corriente haciéndole salir capan de todos eSos peligros, los que des- vienen a ponerse también al lado del le- 

_____ ^ .«  él-to- del circulo fatal. Más lejos, otro tronco de el bosque a  la serrería saben condu-- fiador para facilitarle su tarea; tos bos- 
ña/ta-mauéra7'¿móñtértada en-.el depósito ha sido cogido -entre el promontorio y clr la flotilla de pinos sin tener ninguna ques combatidos por tos agricultores, se 

in s ta n te  en el abtemo para surgir más unaanfractuoaldsrt de  la piedra, y. aun desgracia, tienen motivos para creerse baten en retirada bacía las alta» cimas.
• cauda como enormes reptiles'; se chocan. qn'-*lbrando por l« presión del agua, no afortunados; pero que esperen «emasM » *111 donde se mantengan, donde con 

'■ued’án y J a ltin ; hiego. Inclinándose por ptiede continuar su camino. El leñador y meses porque el cortejo de las enterare quisten extensión, tomarán .un aspecto 
1» tascada, s e ’junta’n 'y  dan vuelta», en- tiene que penetrar en «1 arroyo con-agua «ladea les sigue con. paso incierto. ¡ .nuevo. porQue tos árboles en vez de ere- 
«eflahdó'a tfnrés de Ji'eSpuma las rojas hasta la cintura y -oogéf por uoa extre- Algunas veérésucede que son vanos to- cer en libertad, se plantan en . . .  .

■ . . . .  mldsd la viga para lanzarla al medio dos aus esfuertos para conducir loa pi tes a distancias regulares y crecen bajo <>

ELISEO RECLUS
-(28)

E LIM O LO--- uX’.
«escansan. los troncos -.esperando el mo
llen tó  de ¿ponerse-en marcha'. Nada más 
extraño durante 'la  noche que ver el es
pectáculo de esos grandes monstruos ten-

-  didos y reflejando luz por los rayos de la

Una mañana' todos los maderos baja
dos del monte, se lian agrupado sobre 
•» .piedra del desfiladero, al Jado de la 
barricada " que contiene las aguas del la
so, y  sobre la cual cae el sobrante én d<5- 
bil cascada. Los troncos de pino, los pies 
derechos y contrafuertes que sostienen 
sólidamente el dique, se retiran con c u l- .—  - .........
dado; luégo.' a  una señal, la traviesa que da y toda la energía de 
servia de cérrojó á  la enorme "puerta, es ’’-

- Precipitada a l fondo, la-compuerta se le-- 
¿ 'a n ta  y  la  masa Impetuosa de! agua co

fre  con furor hacia la siltóa  que le aca- 
ta n  <!é brir. levan tada  del centro

: salir por el -orificio en lumna pode- 
•ro3a. se7preclplta\en. cataratas para con- 

arroyo'óúé. corría sin ruido por las pro
fundidades; del' desfiladero! -Pero el nue- 
'A iló .'ñ a : c p rre ió lo ;iá rra s trá  «>n é

J 0*11*.!. • uv*111 woc i
i» Cascada, rejuntan '»' dan vuelta», 

mancha» del hacha, y  desaparecen un

con todos los troncos que arrastra  la co
rriente. Allí es donde -tos conductores 
del convoy tienen que  desafiar la 11 
te cara a cara. Las-aguas, detenida 
la barrera, aumentando su

de proyección valido tos obstáculos, se desbt •’«  y  rivnia.1
troncos corren cascadas; el torrente, fuera de rápidos, suelen ts margene!

tras otros, y  de- normal se lanza en repentinos ran a tos lejos a correr mundo, a
'  ’ ’’— tesóos borbotones; los monstrn de los obréros-que tos miran cod:

tan convulsivamente haciente) jos al pasar. En las desembocadura:
a. gemir su madera. A este caos los ríos que bajan de los Apellino:

tiene que atacar con denuedo el conduc- Mediterráneo, multitud de pinos, 
.tor <le- la armadla. Los valientes leñado- prendidos de repente-por la-inundación, 
res se han de lanzar sobre ese andamia- van a perderse en el niar y convertirse 

................ en islas floiantes que tos marinos extran
jeros loman por escollos. Htos barqueros

extraviados, van a pescarlos < 
oto nore se totes, y tos conducen atados a

. . . . .  .  — pie resbala sus barcas.
1 Usa y mojada, o un sal- Más o menos pronto, esta iJ 
remolino repentinamente armadía. aciÍMflmenle relegada

A lgunS sucede que son vanos 'to
so» e •

_ humedad y 
yéndose a pedazos. Por esas ca 
<■ 11 abajan ’ tos peleteros, los .

y otros industriales, la co- 
inagosa es aún una riqueza, y 

i- los obreros aprovechan el agua 
. Sus márgenes han perdido 
natural; ahora son murallas 
res. en las que a trechos sa 
gradas de escalera; sus orí- 

cubiertas de resbaladizos lo- 
.son aquí repentinas vuel- 
lamas y follaje, ropas ex
cuerdas-, se balancean p'ór 

del foso, y tabiques u otras ba-

s  limites de propiedad.
asa penetra bajo 
El arroyo que yo 

. tan linipTo y ale- 
ahora más 

te todasana

lo de algunos kilómetro» 
grande. Allá arriba,- en 

bre . monte, el agua centellea al sol . 
pesar de la profundi- 

blancas piedras, la are- 
est remecidas de su fe
licemente entre las ca
rean la corriente, rápl- 

neclias de plata, y .los pájaro» 
dar la superficie al choque do 
n sus orillas surgen mazos.d» 

árboles ltenqs do’ savia extienden
■ - se pasea a  lo

; -países «le-ki 
el hombre 

todas partes para moditic 
gtt-lo, el a 

riberas. L 
para reg;

con inteligencia

derriba; conducen

charcas pestilentes: las lien
que debiera

lugar inmundo; 
a medida que 

gran ciudad industrial, 
de impurezas. Las agu 
mediatas se mezclan ; 
sidades de lodos los colores 
transparencia, repugnantes haces llenan

. . .  seca un olor fétido s’e esparce por la at- 
todas par- mósfera. Por fin, el arroyo. - vonverjido flores: -
. . . .  d o a c a >  entra en la ciudad, donde su  sus largos brazos, y el que

—> - - - »n -u tia repugnante alcáit-
enoraib l » «  . v . M . ,  «  C O W I.b .rt:"•anchas del hacha y desaparecen un tntaaa ia viga para lanzaría ai uicuiv uua »□» « . u n n .  par» iv m u tu  ios p«- iw  a uisiauvn» »c6 u..««-, ,  ñ ,»„•«• «••

tosíante en el abismo paar surgir mi» dél arroyo. F.n oirá parte, un tronco s« noa a la serrería q u ilo s  ba de corlar; la vigilancia de guardabosques que los primer atruen e e» 

toJoa.es e l hervor del agua, y resbalarse ba atravesado en el cauce, detenleodo el agua falta en el arroyo, y contra to corlan antes de la edad. larilia. con

                 CeDInCI                                  CeDInCI



LA PROTESTA'— Viernes, 13 de Júlió de T928 \

tud  que debe asumir el gremio el viernes 
, por; la mañana. *’■

.Hacia años que los portuarios de Ro
sarlo no realizaban .un-acto de esta na- 

-turaíeza, que si en realidad se mira des
de el punto de vista moral, d!ce  mucho 

. en favor de.este numeroso gremio, por 
el origen, por el"criterio y la cordura de
mostrada en los puntos tratados.

EOS CONDUCTORES"

inútilmente, agotando todos los recursos 
de Ja gulmica infernal, que sin duda cau
sarán grandes estragos en las filas protes
tarlas, ciega en sus embestidas.

Y ea de esperar que de un momento a 
otro, ese fenómeno, dada la  afllgente si
tuación porque atraviesa la ciase produc
tora mundial, so produzca con la  formi
dable e incontenible acción destructora 
de un volcán en erupción que arrase  pa
ra  siempre con’ los causantes do todas Jas 
injusticias que sufre la humanidad.

De o tra  forma no es posible; ya que la 
intelectualidad, limón que debiera ser de 
la nave humana, ocupa posiciones privi
legiadas y es inútil hacerla descender de 
ellas para que el pensamiento humano 
tan noble y  sabiamente reflejado por los 
grandes maestros de la anarquía, acelere 
el advenimiento de su reinado, transfor
mando en paraíso terrenal este gran valle 
de . .  .-sinvergüenzas y canallas.

PerÓ eso, repito, no es posible, y es pre
ferible mil veces el "caos” a  la muerte 
lenta ppr consunción e  inauición a  que es 
tamos expuestos por Ja voracidad capita
lista imposible de convencer‘por otros 
medios más humanos, de que el derecho 
a la vida, a l nacer, la  naturaleza nos lo 
concedió a todos por igual.

A sus leyes debe acogerse el ’ pueblo 
cuanto antes, si no quiere sucumbir como 
perro acurrucado en sus inmundos -cu
chitriles esperando que la peste bubónica 
ahorre el trabajo lento al microbio de la 
tuberculosis, de eliminación proletaria.

¡Vamos pueblo, revienta de una vez, 
pero no hambre, sino de indignacióp!

S. BRAU

SS. O. Agrícolas y 
S. O. Varios

(Balearse)

.P o r el resurgir de nuestro movimiento’ 
Obrero: por el engrandecimiento dé la 
F. O. R. A., ¡obreros, concurrid todos! .

LA COMISION '
NOTA. — A esta asamblea están invi

tados los delegados de los gremios loca
les.

¡Ojo! no traicionar este conflicto.
’ Los obreros’ se reúnen todos los días 
a la’s 15- horas, en Carlos Calvo: 4232.'.

. E L  C. DE HUELGA

F. O. del Tabaco
Este gremio continúa como el primer 

d ía; ayer fué de gran actividad: en la 1 
asamblea realizada en el nuevo local do 1 
portuarios, Necochea 1854, se leyó una 1 
nota <le la sociedad de  patrones de tropa. ' 
en la que la claque de esta ciudad y 1 
que despotrica contra la F . O. II. A-. 1 
pedían nuestra cooperación para orien- 1 
tartos’en el.desenvolvimiento del conflic- 1 
to. pues según ellos lian sido engañados 1 
cimndo les aconsejaron Ja autonomía, y 
están cansados de oir sandeces que nada : 
tienen que  ver con el conflicto ni el de'- 
seo que ellos’ tienen de mejorar su situa
ción. De esto nos ocuparemos en otra . 
oportunidad. ' . ‘

UN C /  DE PROPAGANDA L>E GRE- ' 
MIOS AUTONOMOS, O UNA FORMA 
“  DE FAVORECER AL’ CAPITAL

i
— Con el nombre de Comité se quiere . 

disfrazar una maniobra confusionista; la ¡ 
desprestigiada F . O. L. R .. excomulga
da por el gran ambiente de los que la 
componían: ahora se trata  de otra zan
cadilla para "bien pasar’’ Jos que repu
dian él trabajo; pero viven de los traba
jadores. El Comité de marras tiene por 
objeto confundir a  los trabajadores y 
desprestigiar .a la  F . O. R . A . y  a sus 
militantes; para ello cuentan con la  co
operación de uno que  en un determinado 
lugar estuvo a  punto de ser apoderado 
de una viuda rica que le descubrió a  úl
timo momento, y  otras cosas que en la 
sección "Presos sociales” de un periódi
co que daba su nombre, se ocultaban por
que Ies unía la  misma moral al señor 
apoderado y a los que. redactan el pe- . 
riódico en cuestión.

Pero como dice el adagio: "Cada uno 
es dueño de sus obras”: ellos cobrarán 
de acuerdo a la  labor que realicen. Por 
de pronto el repudio de los trabajadores 
se  va manifestando-hacia ellos.

Como lo habíamos anunciado, el Comí- ,
té  pro Presos de la F . O. Local Rosa-' „„ W U 3 e B U lr  „  ,1T O U 1U .  x  .
riña gestionó y obtuvo la libertad de los R e g ional Argentina apela a  todos los 
23 trabajadores que quedaban en ésta hombres para que se adhieran a  la  cru- 
de Jos 31 detenidos en Areqnito. Aguijar I i l ) e r a ( jora del héroe y m ártir. ¡Hay 
y Ojeda, delegados d e j a  Usa, esperaban q „ p  r f t s e a t a r  a  s i m ón Radowitzky, que 
úue el ministro diera curso a su telegra- h a  purgado con exceso el delito de amar 
m a llorón; seguimos creyendo que el mi- a  I a  humanidad! 1

Iagro se realice por encomienda, aun — - ..................................— • -
cuando sabemos que los trabajadores no 
creen en los santos milagrosos.

F- MARTIN

:

O. DEL PUERTO, O. DE CABROB, 
O. GUINCHEROS, P. DE UNO Y 

DOS CABROS, B. y M.-C.

A. A. “ &AOCO Y VAN2BTH "
CltA-Sus cómponeñtés b  14 reunión de 

hoy viernes 13, a  Jas 18 horasfSe'pide la 
presencia del secretario por asuntos muy . 
importantes, eñ el íócal de costumbre; ' ■ 

EL PROSECRETARIO

TRABAJADORES DEL TRANSPORTE 
Y DEL TRANSBORDO:

Obreros de 103 gTemios’pactantes:. 
Reunidas las comisiónes e! día 3 del 

corriente, trataron una nota envfada'pór 
!os aserradores, carpinteros y anexos ie  
Avellaneda, informándonos de la  huelga 

I que sostienen con la firma Collano. En 
1 dicha'reuníón se acordó, a  p—-•<-

Continuamos la  lucha con la casa "Four 
la Noblesse” y a. medida que transcurre 
el tiempo nos acercamos al triunfo.

Como consecuencia del conflicto que 
sostiene esta Federación, dicb’a casa tuvo dicha reunión se acordó, a  partir del "fila U 
que parar el funcionamiento de la tercera 4. prestar la más amplia solidaridad a j 

t M .  «  M  n > W .  < .  ta<er U  ¡
líos. Esto prueba que la  solidaridad. d e ‘q u e  d e 9 p i d e  6 U S obreros -porque quieren I 
los trabajadores va surtiendo sus’efectos. organizarse para exigir mejoras morales !

Por lo tanto pedimos a los trabajado- 7 materiales en **' • '•  1

íes n0  consuman "Pour la Noblésse”, Ar- | 
gos y demas^prodüctos de esa casa.

LA COMISION j
NOTA. — Las sociedades y compañeros 

a  los cuales ¡es hemos 
mos nos contesten a nuestra secretaría1 
B. Mitre 3270.

ese' feudo inquisitorial! 
.LAS COMISIONES

L. Chauffeurs

S. O, Mozos y A

POR LA LIBERTAD DE RADOWITZKY 
El l.o de mayo de 1909, en la  actual 

plaza del Congreso, se cometió una es
pantosa masacre proletaria entre los ma
nifestantes de la F : LO. R- A . E l crimen 
sin  nombre fué premeditado en el gabi
nete policial. Y e l responsable moja!, 
Ramón Falcón, cayó ante el justiciero 
Simún Radowitzky, el 14 de noviembre 
del mismo año.

La justicia de clase lo condenó por 
tiempo indeterminado. Y en el presidio 

, de Ushuaia lleva ya 18 años sin esperan
zas de conseguir la  libertad. La F . O.

1 Estas sociedades invitan al pueblo s  
1 que concurra a i mitin que el domingo 15, 
. a  las 15 horas, realizarán en el Bouíe- 
, vard González Chávez (frente al ÁTma- 
‘ cen "La Estrella").

Trabajadores, asistid

Más detenciones i d a r i ° ‘ LAS COMISIONES
r  . ■ —  i

Antes ds anoche, y  en momentos que F  (U) g A p 5 j  I] 
tres compañeros se retiraban del local B. ■ "  *. B

Mitre 3270, fueron detenidos y óonducidos ’ 
a  la  comisaria seccional y después aJ Dé- 
partainento.... ’? I
. Como. las ^nteripres ’ ̂ ¿(éñclonés,’’. ésta 

no tiene tampoco ’un 'simple motivo ' 'ir
quiera que la  justifique.,Una prueba evi-. 
dente de que se detiene sin causa a  los 
obreros que concurren a i local precitado la comisión de dicha entidad 
—el que se halla vigilado ’por pesquisan- unión Que x  ' ' — * ~  —
tes de Orden social está, precisamente ¡as 21. horas, 
en que después de hacerles pasar una no- : " — -  —
che en el cuadro a  ’lós detenidos, sin pre
guntarles ni decirles nada se tes pone , 
en libertad.

En- efecto, los tres camaradas salieron 
ayer del Departamento. Es irritante esta 
medida adoptada por la policía contra 
nuestro movimiento, y además' motivará 
alguna actitud de parte de I03 sindicatos . 
de. la F. O." L. Bonaerense que no podrán • 
aguantar qué un dia y otro día se lesA 
detenga a  obreros por él solo hecho de ‘ 
concurrir a  un local. A todo esto y sin que 
se sepa positivamente que es lo que se ' 
persigue con esta racha sistemática de 
detenciones, cabe que preguntemos: ¿qué 
se trae entre manos el gabinete .que diri
ge Garibotto? De todos modos, y obedez
ca esa medida a  cualquier propósito, es 
indudable que el movimiento debe estar 
en guardia. E  ínterin, prepararse para 
sofrenar I03 atropellos policiales, por 
cuanto si no se hace ni se dice nada 

. frente a  la  opinión pública, Orden Social 
continuará impunemente en su "razzia” 
contra los obreros que por cuestiones re
lacionadas con los sindicatos y la propa
ganda concurren al local B. Mitre 3279.

11|7|28.
este acto solí-

NUESTROS CONFLICTOS

la de-Máximo Gorki
i Pxécio dé las localidades ;;  Mayores-

LA COMISION 
A. O. C. DE BOCA Y BARRACAS 
POR LA LIBERTAD DE RADO- 

. WITZKY.
’ Conferencia, el domipgo 15, a las 
9 dé la  mañana, en el.cruce dé las ot
iles l ita rte  y  Góncalvefc Díaz, pro li
bertad de Radowiízlqy. Vajrios orado
res mostrarán al pueblo la  injusta- 

.. condeha ’a perpetuidad que pesa »o- 
l bre el,hombre que nos ocupa en. estas 
i momentos a  todos los trabajadoras- 
■ y a todas las personas descorazón y 
’ de conciencia. ■ . .,
; v  i Concurrid, trabajadores!
1 EL ATENEO

Se pide la  $  r f m é n o r t a .  $  0.50. 
¡untos muy , - . ' .

SALTO ARGENTINO’
Ponemos en conocimiento de los obre-’ 

rós de esta localidad que desde la.fecha 
,so dará comienzo todas-las noches, desdé 
iás 19.30 a  las 22, en el local de la  B. C. 
Obrera, calle 25 de Mayo 241 (s i otras 
actividades de la  propaganda no lo im. 
piden) a lecturas comentadas o discu
siones amigables sobre asuntos de ;  vital 
interés. Por lo tanto, quedan invjtados 
te-dos aquellos y aquellas compañeras que 
tengan interés por nuestras cosas.

Por Jos iniciadores:
A . V1LLAM0R

Escrito, les pedí- PERSONAL EN HUELGA.—
I Habiéndose declarado en huelga el per
sonal de la sección fábrica de aceites de 
los Molinos Harineros y Elevadores de 
Granos, sito en Deán Funes; núm. 10 
(Avellaneda), patrocinando éste movi
miento Ja S. de Aceiteros Unidos, los 
compañeros chauffeurs que trabajan en 

• esa casa con cuatro camiones se han so
lidarizado; abandonando sus tareas.

Esta comisión pone sobre aviso al gre
mio en general para que ningún chauf- 

vuiuviv CU di- í e u r  9 4  prvste a  traicionar a  los compa- 
anteriormente ñ e r o s  e n  huelga, manejando esos camio- 

- - - - - ,  nes.
, l  Hay que ser solidarios entre nosotros 
¡ para poder vencer la terquedad capitalis- 

,.ta .

BOICOT A t  CAFE Y BAR "BENIGNO”
RIOJA 2079

Desde que se inició el conflicto en 
cha casa, por las cansas .m-,
expuestas, las perspectivas del triUDÍo 
no pueden ser más halagüeñas. El retiro 1 
t¡e , a  clientela ha sido casi unánime. i

.Las personas honradas deben abste
nerse de concurrir a  dicho café, demos
trando tener sentimientos solidarios pa
ra  con una causa justa como la  que plan
tea huestra sociedad, y  no hacerse ser
v ir  por mozos lacayos e  inconscientes en 
vez de serlo por personal digne y  orga-

Los hombres conscientes, a  cualquier 
Clase social que  pertenezcan, deben ha
cer causa común con la organización 
obrera, absteniéndose de concurrir al ca- ’ COCINEROS. AYUDANTES

K 1 0 Ía  2 079‘ Y PEONES
i Solidaridad. I Por la  presente quedan invitados los 

componentes de la  sociedad de Cocine- 
_  .............................  por una sitúa- Ayudantes y Peones, a  ’a  reunión
i caótica. Desde la  declaración de <lD e  9 8  e í í ^ n a r f / ,,y i 6 r ?.e s  ? 3 ’ a  I a s  3 
Iga motivada por un pedido de mejo- po r a s- 1 3 4 . t» 1,1 0 5 ’ . P°r  u n  a s u n

para el personal que el burgués de- , 0  ú«e deseo comunicarles. .
1  

■I

A. O. C. DE BuCA Y BARRACAS -'
CURSOS U B R E  GRATUITOS.— ”

Lunes, de 18 a 20.30 horas, solfeo y 
piano, y  de 20.30 a 22, electricidad y ál
gebra.

Martes, a las 19: Corte y  confección; . 
miércoles, a  las 19: Telegrafía.

Jueves a~Ia¿~19.30: Aritmética. ’• 
Viernes, a  las J 9 :  Solfeo y  plano.
Sábado a las 19.30: Matemática. 

LECTURAS COMENTADAS.—
El sábado, a  las 21 horas, en nuestro 

local, Gra!. Hornos 1731, continúa la  lec
tu ra  comentada a cargo del camarada B. 
Aladino. Se comenta el importante folle
to de L. Fabbri: "Influencias burguesas 
en el anarquismo".

A. CULTURAL ANARQUISTA 
Belgrúno -

E sta Agrupación,' contünúando ’ la  
agitación por la  libertad de Rada- 
witzky, tiene organizadas las siguien
tes conferencias públicas, en las fe
chas que a  continuación se indioifl.':

Sábado 14, a as 17.30 horas, en 
Avenida Maipú y Leandro N. Afetn.

LA AGRUPACIÓN

LA COMISION

ASAMBLEAS*
REUNIONES

OFICIOS VARIOS
Avellaneda

Ponemos en conocimiento de los traba
jadores en general y  con especialidad 
chauffeurs y  demás obreros“que tengan 
relación o afinidad con el trabajo dé la
vador, que e l garage "El Argentino”, si
to. en la  calle José Paz a i 500 (Lanús 
E ste), dado que no ha  contestado toda
vía a l pliego de condiciones presentado 
por este sindicato, a  raíz de una petición 
de mejoras, está en  conflicto.

Tomen nota los trabajadores y cean so
lidarios eon este movimiento.

AGRUPACION ANARQUISTA 
OBREROS LADRILLEROS 

Barrio Gódóy
Por la  libertad de EadowitzkF Y  

contra la reacción internacional ta 
ta  agrupación realizara un gran mi
tin  de protesta él domingo 15, a (as 
15 hoyas, en la  p lata Sarmiento, en  
el qué harán uso de la  palabra varios 
compañeros .de la F. O, L. Rosárink 
y  un  delegado de la  F . Ó ,R. A.

Invitamos a  los trabajadores’y 'a l  
pueblo’en general a  hacer acto ¿a 
presentía. ~ .

LA AGRUPApIOCT

: GAFE Y BAR "BOEDO”, BOEDO 801 
. Este negocio atraviesa por una situa- 
; c-ión caótica. Desde la  d” ’-----
| huelga motivada por
' ras para el personal - — —  o -— — 
negara, el retiro  de la  clientela fué ab- 
soluto. •

t La traición de u a  pseudo sindicato que 
mandó- personal para reemplazar a  los 
huelguistas de nada le está valiendo. El 
esfuerzo que el patrón hace, para darle 
brillo a fuerza de cambiar orquestas y 
"varietés”, será nulo para evitar la ban- q u<_ r e  
cariota. La solidaridad del público y la horas 
acción desarrollada por los propagandis- A 1  
ta i  del boicot han de sobreponerse a  JoS haga

R  S I íP  r e a c c l °nari°s  de arriba  y de abajo: bur
il® UBuCBC B iC allis lC  gueses y  carneros.-.

!
A LA COMISION DE CAJONEROS Y 

FUNEBREROS •’

Andrés Martínez
9

ATENEO ANARQUISTA PARQUE 
DE LOS PATRICIOS1 ,

P ara  el domingo 15, a  las 16 horas,’ 
en Caseros y Monteagudo (Panjua 
de los Patrióos) este Ateneo réftli- 

| zara u na  conferencia pública por ty.
MOZOS, COCINEROS Y ANEXOS

.tarjetas ' h b e 'm d  d r R a d o w i tó ty .^ á r a  taVOfT 

a, que los números que ban . . . . . . .  ■ "  •
nes: | jeto invitamos a  los compañeros, y
8986. — j trabajadores en general a  que con^t- 

10 —= “ Trarr a  este acto, en el cual hantó- 
uso de la  palabra los camaradas ’Á- 
B. Huerta, G. Fochile y F .  Qiribaídi.

, EL ATENEO ’

Avisamos a  le~ Se tc jjc u c
de nuestra rifa, que los números que ban 
salido premiados son los siguientes:

Prim er premio: 9684. — 2.o, 8 " "  
3.O, 8096. — 4.o, 9716. — 5.0, 9728. —6 .o 
6747. — 7.O, 7751.

I Para  reclamar los objetos es necesario 
presentar, los núnjeros premiados a la se-

lATENEO ANARQUISTA PARQUE¡
DE LOS PATRICIOS ' uuujeius pisiw.aaos a ia  ee-

I A los componentes y  simpatizantes de cretaría de este'sindicato, como lo. indi- 
este Ateneo, se les invita a la  reunión ca la tarjeta.
que realizaremos el sábado 14, a  tes 20 Recomendamos a los compañeros que 

en Monteagudo 154. aun no han rendido cuentas con esta co-
A1 compañero Juan Quintana se le pi- ’ m lsita, traten de hacerlo a  la brevedad 

acto de presencia en esta reunión ’- ■ - --
para un asunto que se le comunicará.

! EL. SECRETARIO

COMITE PRO PRESOS'" 
Y  DEPORTADOS

Rosario
Se requiere la  presencia de todós'los

; '•¿•CÁFE BEÉGRANO 3201 ”
I Este negocio trabajaba con personal 
en condiciones con la  organización. E l , 

j f i  " i - 1  t '“ W °  5  “ • '  ~  n w » "  »  »— - « •  <•

E .  ?  !  “  M  a ra in so  1S. > las 9 1 . »
m a ™  « po. ru^o, E l t e  „ | n l e g „ c u „

.«> cooIUoio pon |a  o r jm lia , „

Por segunda vez este Consejo invita a
....... . ’ i ;  a  la re

sé realizará el viernes 13 a 
....................j ,  en B. Mitre 3270.

Corno el asunto a  tra ta r  es de impor- E e  h áUa en cciuuvlv ..
tancia. pedimos encarecidamente a  los e fó n . Exhortamos ai público a ño’ concm 
compañeros hagan acto de presencia; de a  <¡icha easa.
no hacerlo asi tomaremos el asunto por Los hombres conscientes, a 
nuestra cuenta, y que luego no se venga clase social que pertenezcan,’deben hacer 
con lamentaciones. ----- ..

EL CONSEJO LOCAL . _____  ___________ _ ..... . r u i i .
i arriba citadas.

- ¡Solidaridad! —
EL COMITE DE HUELGA ”F. Ü. R. A

ACTO PUBLICO.—

FEDERACION OBRERA LOCAL. 
Tandil

Velada- cinematográñea y  c°nfe- 
reu tía  a  realizarse el sábado. 14, a tas 
21 horas, eñ el teatro “ Italiano ', k 

' tótabbehfefidu de :esta Federación.
Programa: Apertura del acto- por 

la opuesta. — Uña película de 
..uxyu y gnHtowe que su I 6C? 3‘~

------------------ ------------ ----  nuestra biblioteca, «Jle -Me" i n en ia  Libertad «alazar, recitara ta 
15, a las 9 'lioraB. Chiquita 4585, son los siguíéntea:. . ’ • podsí&:-“ Se fñé á la  guerra” . — La.
.  . .  u tó jada - u -  t o »  d e

‘ m uerte '', — Recitación de la  potaía. 
| “ H ay qué forjar él hierro” ,’ p ° r  una

posible, a  fin de. poder distribuir el be
neficio a  quien corresponde.

' ”  tTiA-C: PRO'RIPA
BIBÚOTEPÁ.BOPULAR '  ¡

CULTURA LIBERTARIA 
(Villa Urquiaa)

Los cúraos libres y  gratuitos que 60 
dictan en r " — ,«r

I

- ovil iva aiGUivaied;. .
Y-'-— -.“ Y '-r c,ste uamauo oueqece a  ia reintegración , Lunes, áe 18.30 a  20 hóras .’Corté” y 
la organiza-: del’ Comité. Tengan bien en cuenta loe confección.’ - ...
a  no ennen. c o r a pa g e r QS delegados, para que ninguno 1 Mar’tes. ’dú 20 a 21 horas’ Física elémeñ

- . falte. tal. - , - -- .  . . . . .  . .  .
.h?n ■ ’ E L  SECRETARIO | Sábado, dé 20 a 21 Upras, Taquigrafía. comjJáñerita. — Conferencia pon un

NOTA. — Los sindicatos adheridos a  la La biblioteca infantil que. funciona en compañero. — Un Monólogo ño r’lúa 
a no tengan su repre- ésta, patrocina el éureo’ de declamación. do la  noó

------------  deben los sábados .de 21 a  22 horas. cam agua. — Recitación de ia  poe- 
j e l  secreta rio  ‘ sia “  Al c tíigy  de las ho rtas” por ia
i niña_Ai»élkia Gallardo. —’ L a MtilC’-
1 S  V ^ I ^ 3

S  '  s e U e s a i P ór la orquesta. • . ’ ’

i p.,. . s ' i *
compañeros y simpatizantes, radicados 1 "  anos, no  pagan .
en el territorio, que para el 21 de julio EL CONSEJC
daremos una función y conferencia en el
•Teatro Español”. Se pasará por la pan- COMITE PRO PRESOS 
talla la película “Hambre”. ’ .

El domingo 22 ée realizará asamblea 
para  tra tar  un asnnto de suma impor- : 
tancia, inclusive el orden del dia ’ de] 
próximo congreso de la F . O. R. A_ 

: La importancia de estos actos requie
re la asistencia de todos los compañeros.

EL SECRETARIO

causa común con la organización obrera, r nL arina5  mío

• Se pone sobre aviso a los sindicatos dé 
la F . O. Local Bonaerense y a  las agru
paciones afines, que este Consejo Fede
ral tiene proyectado realizar, en 
za, un acto contra la represión 
el domingo 22 del corriente. En conse
cuencia se recaba de las instituciones 
que se abstengan en la fec-ha señalada 
de realizar actos, por cuanto se- malo
grarían esfuerzos y tiempo, y. por otro 

'lado , el mitin de la F . O. R . A. no ten- 
, dría la importancia que es dable esperar 
i si en ese día-es el único que se lleva a

tn , . • LOS AFICHES DE LA A. I. T-—Progreso
V ÍT# i  O  £> p  E te  ’ miales y federaciones queBU e, afiche rte ,a A i. T.

F. O. del Calzado

oo yatma gen'facíón en el Comité Pro Presos, deben los sábados .de 21 a  22 horas.
_  apresurarse a nombrar delegados para j ’” ------- ’■•

ELGa ’’ ’ 1,1,6 t o m e n  Parte- 
’ BIBLIOTECA “ LIBRE PENSAR” |

CONFLICTO CON LA FIRMA HERRE
RA. CALLE VERNET 139.—

Es

Lanús
Comunica a todos los socios y simpati

zantes de Lanús, que con motivo de apro
ximarse la  fecha de la  función y haber 
asuntos que resolver a l respecto, es de 
suma necesidad que el sábado 14. hagan 
acto de presencia para repartir tos diver- 
sos trabajos, y a  la ven tengan en cuenta 
que estamos próximos a cambiar de se
cretaria. Guido 659, provisoria.

EL SECRETARIO

Se recuerda a las organizaciones gre- 
e hayan recibido

. este Consejo Federal, y  que estén en enn- 
Eri príno día, y sobre el frío mármol dicinnes de cubrir el importe’ pequeñisi- 

del umbral de una de las puertas trase- ’ mo que ha sido fijado, que procuren cu
ras del monumental "Pasaje Barolo ’, y a - , hrirlo. Se entiende que este llamado se 
ce un-hombre-que, vencido i-or la’céñenla , hace a las entidades que todavía no han 
y feroz lucha por la existencia, espera el , enviado ios treinta y cinco centavos en 
fin  de sus negros días de habré y de do- •: estampillas de correo que Se recababa 
lor. por cada cartel. Como se recordará, los
- Nadie repara en é l . ..  La gente inseu- afiches fueron distribuidos con la con-- 
sibilizada por la costumbre de presenciar dición de que los sindicatos y federacio- 
semejantes cuadros de miseria extjema, ' nes que pudieran hacerlo, abonaran la 
que a  cada ja s o  nos brinda la primera y ¡ pequeña suma estipulada, dado que las 

ciudad de ia república Argentina. ■ estampillas de correo que se recibieran, 
en donde las industrias más flore- ' pO r  e s c  concepto serian destinadas al 

civntes, el tango, las carreras y* el football I franqueo de los paquetes de impresos d e ' ,  
son sus principales caracteristicas, 21;" *  • • ■ • • •
indiferente y presurosa su camino, en
vuelta por el torbellino de pasiones y 

-egoismos brutales que la condena a  un 
vivir y morir de p r isa ...

Es el irritante  y criminal lontraste so
cial que la ignorancia y la maldad entro- 
n.-zaña y glorificada, tienden’a perpetuar 

. por los siglos de los siglos.
Si la sabiduría humana consiste, cuino 

creemos, en investigar la verdad de la 
vida, librándola de todo cuanto obstáculo 
se  oponga a su libre y natural desarrollo, 
-constatamos que hasta aqui no ha hecho 
eino complicarla, a  la  vez que puesta al 
servicio incondicional de burgueses y ti
ranos, les facilita los medios más rápidos 
y  eficaces para la' exterminación de los 
brazos productores que la maquinaria pa- 
zaliza, constituyendo un peligro inminen- 
4o para la estabilidad de este régimen ci
mentado por la razón de ’la  fuerza. x  
• Y es asi, como la ciencia se apresta ac- 

■tualmente a  poner’en condiciones venta- 
~ josas de defensa al mundo del privilegio 

áfnena'mdo por la avalancha de-los liam- 
. tr ie n io s  que irremisiblemente ha de en- 

. "volverlo en el.xaos que su desesperación 
4ta de .producir en los primeros encueri1 

el capital que resistirá, aunque

i"
sen- | afiches fueron distribuidos 
ciar ' dición de que los sindicatos

uuuiiA m ptiuivm ,» pequeña suma esupuu 
república Argentina. ■ estampillas de correo 
industrias mús flore- 1 nnr nso rnnpnntn sorl

ste conflicto está en pleno desarrollo. 1 
como sabrá el gTemio por I03 comunica- 1 
dos informativos en la  prensa, hechos 1 
por esta Federación. Recordamos al gre- 1 
mió que este conflicto con la firma He- ¡ 
rrera  tiene un gran valor moral, que es ’ 
precisamente lo que lo hace simpático 
frénte al proletariado organizado y a l ' JiOS PANADERO^
pueblo, pues no se piden mejoras econó ! ' T. de Relaciones)
tilicas.^ sino que únicamente se exige del los miembros de este cuerpo
burgués más respeto para el personal y, a los, .de comisiones y demás camaradas 
por encima de todo, se trata  de salvar de afinidad, a la reunión que realizare- 
la organización y concentración del tra- mos el sábado 14. a  las 9 horas, en B. 
bajo dentro de la fábrica. Hay un grupi- Mitre 3270.
to de cinco crumiros que agotan su poca Se encarece puntual asistencia del ma- 
sangre y energía en beneficio del expío- yor número posible de compañeros, pues 
:ador. Estos inconscientes trabajan en tenemos asuntos importantes que ventilar 
rueda en la calle Garav 2474. Ningún para la buena marcha del gremio, 
trabajador digno debe trabajar, pues, pa-. EL SECRETARIO
ra la firma H errera hasta que no se so- —>
lucione esta huelga. ¡ METALURGICOS UNIDOS

Solidaridad, entonces, obreros de la A los camaradas de la C. A. y corapañe- 
indnstria del calzado. g, ros activos se tes recomienda no falten :

Lo® obreros en huelga se reunen todos a la reunión a  efectuarse el viernes 13, a  1 
tos oías, a  ias 15 horas, en Beauchef nú- las 20 horas, en 'nuestra secretaria, 
mero 151S.' • . Al camarada V. Galeazzí se le 'ruega

Y DEPORTADOS 
Rosario

Velada y  conferencia, a  beneficio 
de ef te Comité, el miércoles 18, a las 
20.45 horas, en el túne “ Libertad” , 
Quemes 2344. — Programa: Hijos 
del Pueblo, por la  orquesta. — Ape? 
tura del acto por un compañero. _  
E l cuadro cómico-dramático “ S. R. 
Molina”  pondrá en escéna el drama: 
“ Claudio Borges”, de Tito L. Pop- 
pa. —  Conferencia a cargo de un

C. PRO PRESOS Y DEPORTADOS
Rosario

'  Se comunica a  tes comités afines y al 
ptoletariada-en general, que todo lo re
lacionado con esta institución de la F . O.
I. Rosarina, debo enviarse a la  nueva di- *- - ■ „
rección: Necochea 1854, local en que' líe- . delegado de la  F. O. R. A.
nen su sede tes sindicatos o. del Puerto ’. Entrada general, $ 0.80; menores 

x r “ . s  *  -  '« •
dirección para los fines pertinentes. minas, no pagan.

EL SECRETARIO | EL COMITE

CONFLICTO DE LA CASA SANTONJA

Valiéndose de las estraiagemas acos-:
iw u m h  tranqueo «e ios paquetes ue impresos ue- ------ , ,
s. sigue • propaganda que semanalmente e.xpide la *°r  ,1?s , ^ ‘adores de la
.... . . . . . __  . . . ___ ____ . . .  industria del cazado al señor Sanlnnia‘ I rropaganua que semanal.... . . . .  — —

I secretaria de relaciones internacionales. 
v  de la F . O. R. A. destinados a las or-’ 

ganizaciones y compañeros del continen
te. para la difusión de nuestras doctri
nas. del movimiento que propulsamos y 
también corno una labor previa de pro
paganda para la fundación de la  Asocia
ción continental que desde hace tiempo 
se tiene én proyecto. En cousecuencla, y 
atento a los fines para qué se reclama 
el pago de los afiches, es de esperar que 
los sindicatos y federaciones — particu
larmente las comisiones y los consejos de 
relaciones —han de saber y querer obrar 
corno se pide en este llamado.

La correspondencia para el Consejo 
Federal a  Mayo Malnleri, y la de tesore
ría a  José Borrego, Bmé. Mitre 3270. 

EL CONSEJO FEDERAL

S. O. Varios
ZARATE

EL SECRETARIO

' O DEL PUERTO Y C. DE CARROS

Rosario
Estas sociedades de resistencia, ponen 

en conocimiento j l e  las entidades adhe-

afines, que en Jo sucesivo toda.correspon- -------.u--------•- —  o -------- —  _•
dencía debe ser dirigida a  nuestro local -rencia  pública de  reorganización gre- 
social calle Necochea 1854. La’ correspon- m ía] y  po r  ]a  libertad de RadÓWÍtZ- 

q u . 7 ;  el

bre de Ricardo Palacios .
I LAS COMISIONES

OBREROS LADRILLEROS
Lomas de.Zamora

La C. provisoria de esta sociedad,
i™»..  o»™™ « i » , . >».
trabajadores en genera], a’ la. confe-

OBREROS DEL PUERTO.. 
-------------- r — — ............................. -v .« La comisión invita a  los obreros del 1 

i industria del calzado, el señor Sautonja puerto en general y en particular a  los 1 
: pretende hacer una rebaja de un  peso compañeros de afinidad, a  la asamblea | 
i ------ a ................ ........  s e  realizará el domingo 15, a  las 9 .

.......  que obtuvo hace botas, en nuestro local social, para tra- | 
más o menos dos meses, donde el perso- la r  la  circular de la F. O. R. A. respecto ' 
nal, con tal de mantener la concentración ai X  congreso a  realizarse el próximo mes 
del trabajo en el taller, aceptó una pe- de agosto.
’queña rebaja en la mano de obra, quiso Orden del día de lá circular: Apertura 
dar un golpe de efecto. del congreso; comisión de credenciales;

Ahora debemos informar que. ”  ------------------------ —*---------■-• —
todos los explotadores, puso en ------------ --------- ---- ---- ---------- --------
toda clase de procedimientos para que Radowitzky; cuestión campesina; boicots, 
fracasara este conflicto, pero la  activi- crganfeación ferroviaria; inmigración y 
dad del personal en háálga. ha-sabido desocupación: cuestiones internacionales, 
destruir los propósitos dél burgués. Esto relaciones con.Ia A. L- T. y  cotizaciones I 
en  lo que respecta a la fábrica; pero el 8¡ra continental, trabajos para Ja funda- 
trabajo externo a última hora hemos c *ñn de la  A. O. C. A.; reacción interna- 
conseguido estas direcciones, de dond,e cional: dictadura, militarismo, guerras; I 
en forma secreta te llevan trabajo. To- revisión riel pacto federal; - r —'  
dos los obreros del gremio deben tener- Senerales; nombramiento del-------- .
las en cuenta, que son: Eeío Federal: clausura del conbreso.

garandí 628. Guayacol 4277, Indepen- EL SECRETARIO
dencia 1784, José M. Moreno 1425. En 
especial tes dos primeras direcciones son 
muy peligrosas. El doble explotador rué- -------------------------  —  ------------ .
dero comunicó por teléfono al comité de cuentas para que pasen, por nuestra se- 
huelga que -él iba a  hacer trabajar a  sus cretaría para revisar el balance, el sába- 
“infelices”. Esto obedece a la "coima” de 14, a  los. 17 horas, en B. Mitre 3.270. 
del burgués. RI» TESORERO ¡

v |  aproximadamente por par; éste, alenta- que 
¡ .d o  quizá por el éxito que obtuvo hace bota

FUNCIONES e Y

a las 14.30 -horas,’en Llavilloí, ¿ren
te a l a iaácén  , 'É l -ga‘acho pobré”7’ 

Hablarán varios obreros del gre
mio y un delegado de la  ’F. O. Pro
vincial de Buenos Aires.

LA COMISION

te, como nombramiento de mesa; informe del con- 
práctica sejo JVderal; campaña pro libertad de S.

>aro nne Radowitzky; cuestión camoesina: boicots .

CONFERENCIAS

i SINDICATO-DE LOS TRABAJA 
i DORES DEL F- C. SUD

• Sección Buen°s Aires
I Funcitti y  conferencia, el sábado

Aceiteros Unidos
' AVELLANEDA

Asamblea general a  efectuarse e l do
mingo 15, a  las-9 horas, en nuestro local 
Almirante Brown 334 (fíente al merca- 

objeto de tra ta r  un importante or-

CASA EN CONFLICTO.--,
Se pone eñ antecédanlo del gremio y - 

dé Jos trabajadores de esta localidad y de 
que des’dé é í.d ía .ll, se 

m “ ", « a rn u e n w  tra t a v e u a n e u a )  a  <* w-ulicto el personal íntegro-
tener.™  C !  Pe™ -
viaria - , organo del; C. de Relaciones a c e jtea) de la calle Deán Fuñes 10, Áré>- 
de SincLicatos adheridos a la  F.’ O.:R. llaneda; Le comisión do esto sindicato ea- 
A„ organizada por esta entidad, /  | pera w e el gremio sabrá tener en .caen- 

ProBiame: Seoceón Oóm lon-Son-. co»„jró»
ferencia por el camarada Aíadino.^- nota . — Se realiza asamblea, de pa- 
" L a  Madre” , filmada segúa'Iá noye- ¡ ñaña y de tarde én'el local colón

I; proposiciones 14, a l a s  2Ó.45 horas, en e l t e a tr o  “ R o  ¡la  capital fajera!, t 
del. nuevo. Con- jjja ’ ' Sa rm ien to  99 (A ve llaneda ) a  -encuentra encdafl!

1 conbreso. 'd e l establecimiento

F. OBRERA DEL CALZADO
Quedan notificados los revisores de

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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